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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.509—DE 8 DE MAIO De 1897

Approva, com alteraçiies os novos estatutos do Banco
da Republica do Brasil

O Presidente -cle. Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, atten4endo ao que reque-
reu a Direetoria. do Banco da Republica do
Brat!, resolve approvar, com as alterações
abaixo indicadas,os novos estatutos adoptados
pelos seus accionistas, na assembléa geral ex-
traordinaria de 28 de abril do corrente
atino:

No art. 80, § 50 , accreseentem-se ás pala-
vras—obrigações de companhias ou em-
prezas—mais as seguintes—e lettras hypo-
thecarias.

No art. 11 elimine-se o periodo final
—.O presidente exercerá o cargo durante o
mandato dos demais directores.

.No mesmo artigo substitua-se o § 40 pelo
seguinte:

§ 4.0 O secretario da directoria será eleito
por esta, dentre os seus membros.

No mesmo artigo addicione•e o seguinte
paragrapho

§ f.» ;No enpedi monto temporario do presi-
dente effi Ivo se m elle substituido por ou-
1.r(i, interino, tumbem de nomeação do CM
V61110.

Projecto de novos estatutos para o Banco
da Republica do Brasil, organizado de
conformidade com as disposições do
art. 2° da lei n. 427, de 9 de dezembro
de 1896, para ser submettido á aprecia-
ção e approvação da assembléa geral dos
Srs, accionistas, convocada extraordinw-
riaraente para o dia 19 de abril de 1897

TITULO I

ORGANIZAÇa0

orArt. 1.0 O Banco da Republica do Brasil,
nganizado de conformidade com o decreto
n. 1.167, de 17 de dezembro de 1893, e a lei
n. 183 C, de 23 de setembro de 1893, fuma-
eionará &ora em doente sob o regímen dos
presentes estatutos, formulados de aceordo
com as disposições da lei n. 427, de 9 de
dezembro de 1898.

Art. 2.° A sede e o Miro juridico do Banco
continuarão a ser nesta cidade do Rio de
Janeiro,

Art. 3.0 O prazo de duração do Banco será
de 80 annos, contados da data do decreto que
approvar os presentes estatutos, e poderá
ser prorogado com autorização do Governo.

Art. 4.0 O Banco poderá estabelecer agen-
cias no pais ou fára dello,- sempre que jul-
gar conveniente a seus interesses.

TITULO II

CAPITAL E ,t.cç5zs

Art. 5.0 O capital inicial do Banco de
190.000:000$, constitutdo de conformidade
com o art. 80 dos estatutos approvados pelo
,decreto n. 1.253, de 31 de janeiro de 1893,
será reduzido, dentro do prazo de tree annos,
a 100.000:000$, representados por 500.000 ac-
ções do valor nominal de 200$ cada uma,
operando•se a reducção pela amortização das
acções integradas, que o Banco fica autorizado
a receber em pagamento de sutis divides
activas actimes e pela convenção das 335,000
acções de 50 04 realizadas em 167.500 acções
do valor nominal de 200$ cada uma, consi-
deradas integradas.

§ 1.0 As acções serão todas nominativas e
a transferencia operar se-ha por termo la-
vrado no livra competente, assignado pelo
cedente e pelo res3i rmario 41u seus procura-
doree bastantes e pelo secretario do Banco.

§ 2.° As aoc50° serão in rlivisiveis com rela-
ção ao Banca, que só reconhecert um pro-
prietario para cada acção.

TITULO III

OPERAÇõEB

Art. 8.0 Como Banco de depoaltos.e descon-à
tos, serão operações do Banco da Republica
do Brazil:

1.0 Receber dinheiro em conta corrente de
movimento e por lettras ao portador ou no-
minativas, a prazo não inferior de 80 jlias.
(No caso de corrida por parte dos deposi-•
tentes em conta corrente, para retirada im-
mediata das quantias confiadas ao Banco,
poderá este pagai-as por lettras, que vençam
o mesmo juro, divididas em seis series, cor-
respondentes ás datas em que tiverem sido
exigidos os pagamentos, e resgataveis quin-
zenalmente, de modo que no prazo de 90 dias
esteja restabelecido o pagamento á vista);

20 , receber em deposito, mediante cominis-
são, dinheiro, titules de credito, metaes e
pedras preciosas, Mas, ouro e prata em bar-
ras, cujo valor será estimado de accordo com
a administração do Banco ;

30 , descontar lettraa de cambio, da terra, e
outros titules commerciaes, á ordem e a
prazo não excedente de quatro meses, garan-
tidas ao menos por duas firmas de pessoas
notoriamente abonadas e da praça do Rio de
Janeiro ; e, bem assim, descontar escriptoS
.das alfandegas, -warrants, bilhetes do The-
touro, cautelas da Casa da Moeda e lettras das
delegacias dos Estados da Republica, pagateis
nesta Capital (Por excepção poderão ser
descontadas lettras garantidas por duas fir-
mas, sendo apenas uma dellas residente nesta
Capital, não podendo, porém, a importancia
total dos descontos destes titules exceder de
10 0/„ do capital do Banco);

40, oontractar com os governos da União,
dos Estados ou do Distrieto Federal, quaes-
quer operações ; servir-lhes de intermediario
para o movimento de fundos nos mercados
nacionaes ou estrangeiros, constituindo-se
seu banqueiro ou agente financeiro ; e lan-
çar emprestimas, por conta deites, de compa-
ilidas ou de empresas acreditadas ;

5°, subscrever, comprar e vender, por
conta propria ou de outrem, titulos da di-
vida publica da União, dos Estados ou do
District° Federal, metaes preciosos, obriga-
ções de companhias ou empresas ; e, bem
assim, eírectuar cobranças e pagamentos, po-
dendo encarregar-se, por conta de terceiro,
mediante prévia prestação- de fundos, de
quaesquer operaçoes bancarias que os pre-
sentes estatutos não prohibam ;

80, realizar operações de cambio, por conta
propria ou alheia, com as praças Declames
ou estrangeiras; mover fundos de umas para
outra; e conceler, mediante garantia, car-
tu de credites sobre as mesmas praças;

7, emprestar, a prazo que não exceda de
seis mezes, por lettras ou contas correntes,
sobre penhor:

a) de ouro e prata, com abatimento de 100/0
do valor verificado pelo contraste ;

b) de titulos da divida publica da União,
por valor nunca excedente ao respectivo va-
lor nominal; de ouro e prata a.moedados,pelo
valor do padrão legal ; de titules de divida
dos Estados, com cs abatimento que for con-
vencionado e nunca inferior á 10 0/0 ;

c) de mercadorias que não sejam de fácil
deterioração, com abatimento, no minha;
de 25 ^/„ e de titulas commerciaes com aba-
timento, no mínimo, de 20 0/,, ;

d) de diamantes, com abatimento de 5() °/0
no minimoelo valor em que -forem c•sti medos
por peritos nomeados pela administração.

No- art. 20 addicione-se o seguinte pa-
ragrapho	 •

§ 3.0 Oppor o veto ás deliberações da di•
rectoria sobre auxilios à lavoura, com as
quaes ná",o , se conformar, cabendo a directoria
recurso parao Ministro da Fazenda, que de-
cidirá afinal.

No art. 22 substituase o n. 1 pelo se-
guinte:

. N. 1--sPelo presidente interino nomeado
dele Governo.

No art. 59, onde se diz—metade da—di-
ga-se—a.

Capital Federal, 8 de maio de 1897, 9 0 da
Republica.

.PRUDENTE J. DE MORA.ES BARROS.

Bernardino de Campos.
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e) . de acçõos e obrigações (debentures) decompanhias ou empresas que tenham o res-
pectivo valor integrado, cem abatimento de
20 °A, no minimo, de seu valor nominal ou
da cotação, si esta for Inferior "áquelle (A
somma total dos edsprestimos em contas cor-
rentes garantidas por penhor de mercado-
rias, titules commerciaes, aeçaes e obrigas
ções (debentures) de companhias ou emprezas,
não poderá exceder de 20 °1 0 do capital do
Banco, nem poderão ser recebidas em penhor
acções de uma companhia ou empreza, das
quaes uma quinta parte já exista em caução
no Banco. Nem uma operação nova deste
genero poderá, ser resolvida emquanto esti-
ver el.:cedido o maximo acima filado).

Art. 7.0 O Banco poderá exoutir o penhor
quando o empréstimo não for pago em seu
vencimento, procedendo do mesmo modo com
os titules cujo valor no mercado deeeer, da,
quelle por que houverem sido dados em ga-
rantia, desde que os devedores não reforça-
rem- as cauções, dentro do prazo que lhes
for mercado.

Esta disposição ocra inserida em todos os
contractos.

Art. 8.0 Serão expressamente prohibidas
as seguintes operações :

1 0, comprar, de conta propria ou aceeitar
em caução, as acções do propilo Banco ;

2°, descontar teares ou titules era que se,
jaru responsaveis membros da directoria, do
conselho fiscal ou 'empregados do Banco,
não sendo igualmente perinittida qualquer
outra operação da qual provenha a respon-
sabilidade delles para com o Banco;

- 3°, acceitar em caução tituloe de compa-
nhias ou emprezas que não tenham o res-
pectivo valor integrado e cotação real na
Bolsa;

4 . , contractar, por qualquer titulo que
seja, com firma ou individuo que já tiver
lesado o Banco ou procedide de má fé mi
tra.neacção com o mesmo Banco;

51 , subscrever, por conta propria, acções
de companhias ou emprezas ;

60, assumir responsabilidade em negocia-
ções de seguro.

Art. 9. 0 A administração organizará o ca-
dastro das firmas, que poderão ser admittidas
em transacções, fixando o credito de cada
uma.

Este cadastro será revisto semestralmente.
Art. 10. O movimento e expediente das

versas operações do Banco serão distribuidos
pelo presidente, de aceordo com a directo-ia,
pelas carteiras a cargo dos directores, con-
forme for estabelecido no regimento interno.

TITULO IV

ADHINISTRAÇ.I.0
Art. 11. A administração do Banco será

exercida por uma directoria composta de
cinco membros, dos quaes o presidente será de
nomeação do Governo e os quatro directores
de eleição triennal, em assembléa geral dos
accionistas, por maioria absoluta de votos,podendo ser reeleitos.

O presidente exercerá o cargo durante o
tempo do mandato dos demais directores.

§ 1 . 0 Si no primeiro eserut inio da eleição
dos directores não houeer maioria absoluta,
proceder-se-ha a segunda entre os candidatos

I mais votados,em numero duplo dos que tive-
rem de ser eleitos.

§ 2.° Em caso de empate de que resulte fi-
car algum exciuteo. proceder-se-ha a novo es-
crutino entre os que tiverem obtido igual
na soro de votes.

No sintindo ewirittinio bastará a
re1ti .53 de votos para. designar (is

O v ier.1-prO g É lIPilfe f• o secretario da
directoria serão eleitos por esta dentre os seus
membros.

Art. 12. Os directores eleitos não poderão
entrar em exercido sem possuirem e caucio-
na'ner ao Rtneo 200 &s eles. ia1 um. A cau-eS , • . 1. fetta por termo ro 1 vro lo )'e,tistro,

'•	 Pruquanto durarprn ;IS Pi !''I'5
;:•• • ?	 r att.	 pu:'.I das el thras do ul-
time anuo eia que houverem servido.

Art. ID. Não poderio ser directores aspas-
soas que não podem commerciar, nem as men-
cionadas no § 4° do art. 8°, nem os devedores
do Banco. •

Art. 14. as membros eleitos da directoria
que dei/arena, sem causa, de eXercer as res-
pectivas ftincções por mais de 30 dias, serão
considerados como tendo resignado o cargo,
salvo o caso de licença, que lhes poderá ser
concedida, até seis mezes, pela directoria.

Art. 15. No impedimento temporario de
qualquer director eleito, ou no -caso de re-
nuncia ou fenecimento, será- chamado pela
directoria um ac&onista para preencher a
vaga, até que se anresente o substituído ou
seja outro eleito pela assembléa geral dos mi-
cionistas, em sua primeira reunião, tintinaria
ou extraordinaria.

Art. 18. Competira á directoria:
1 0, deliberar sobre todos os negocies do

Banco;
26, organizar o cadastro a que se refere o

art. 9^;
3°, examinar e approvar os balancetes

mensaes e os balatiços anntutes;
4° ) redigir, ouvindo o conselho fiscal, o re-

gulamento interno e dar-lhe execução;
50 „ marear, ouv".ndo o conselho fiscal, o di-

videndo semestral;
60, promover, por meios amigaveis ou por

compromisso arbitrai, a ultimação das con-
testações que se suscitarem entre o Banco e
os seue devedores ou terceiros

70 , determinar o maximo e o minimo dati
taxas dos descontos, dos emprestemos e do di-
nheiro que o Banco receber a juros ;

80, organizar sob proposta do presidente, o
quadro ou quadros, ordinarios ou extraordi-
narios, do pessoal ao Banco, fixando os res-
pectivos vencimentos e as fianças necessarias,
e delibesar sobre a constituição de mandata-
rios que. Rira da sede do estabelecimento e em
casos especiaes, o devamrepresentarem juizo
ou fera deite.

Art. 17. Serão responsaveis pelos prejui-
zos que sobrevierem ao Banco, das operações
realizadas com manifesta infracção dos , pre-
ceitos estabelece los no art. 8° e seus paragsa-
phos, os membros da directoria que as hou-
verem appro sedo ou realizado.

Art.-18. Será defeso 'aos membros eleitos
da directoria amoitar cemmissão, cargo. ou
emprego de qualquer natureza, salvo o caso
de expressa autorização da mesma directoria,
determinada por conveniencia do Banco.

Art. 19. A directoria reunir-se-ha ordina-
riamente uma vez por semana e extraordine-
mente sempre que o presidente a convocar,
espontaneamente ou apedldo de qualquer di-
rector.

Deliberará estando presentes o presidente
e deus directores ; suas resoluções serão con-
signadas em actas minutadas pelo director se-
cretario, Q qual as assignará com o presi-
dente.

Art. 20. Competirá ao presidente
. 1°, superintender todeaos.negocies e opera-

coes do Banco •
2°, apresentar á assembléa geral dos accio-

nistas, em sua reunião orainaria e em nome
da administração, o relatorio annual das ope-
rações e estado do Banco ;

3°, presidir as sessões de directoria ;
4°, executar e fazer executar dal:mate

estes estatutos, o regulamento interno e as
decisões da directoria e da assembléa ger
ml;

50, convocar extrardinariamente a dire-
ctoria sempre que julgar conveniente ouvil-a
sobre quitesquer assu :nptos concernentes á.
ariministraçÃo	 :

abrir tola a eorrespondencia dirigida ao
Ban .,o (na au,eticia . OH impoditnen to do pru,
sid•ente ou vice-presidente, a corr-spoiriencia
será aborta por qualquer dos membros da di-
rectoria) ;

7°, assignar os balancetes e os balanços
que houverem de sor publisados, e todala 'cor,
respendencia do Banco ;

8- . ,. repres-utar o lianeo em suas relações
com tt-yrettiru.3 011 . 0M JIM?», (: desp is teis-les a
fitei -i'. Ia ini	 W11'1- • ifs •,ite fo-
rem nomeados por ele. ,N o impedimento do

.	 ••
•
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presidente ou vice-presidente,o Banco poderá
ser representado em juizo pelo membro da
directoria que for por elle designado ;

9°, remetter ao Ministerio da Fazenda e
publicar, até o dia 10 de cada mez, conforme
o modelo oficial, o balancete que mostre .com
clareza as operações realizadas no inez ante-
rior e o estado do activo e passivo do Banco
no ultimo dia do mesmo mez ;

10°, distribuir pelas diferentes carteiras
do Banco, de accordo com a directoria e as
disposições do regimento interno, os serviços,
tanto ordinarlos como extraordinarios, do
movimento e expediente diario do estabele-
cimento;

11, propor á directoria as nomeações e
demissões que julgar convenientes, dos em-
pregados do Banco;

12,suspender os empregados auxiliares da
administração do Banco.

Art. 21. O presidente terá, além do voto
de membro da directoria, o de qualidade.

Art. 22. O presidente será substituido
nas Inas faltas ou impedimentos tempera-
rios:

1°, pelo vice-presidente ;
20, pelos outros membros da directoria, na

ordem por que houverem sido eleitos.
Art. 23. O Presidente perceberá o honora-

rio de 80:000$ e os directores des48:000$,
cadieum, por anise, pagos em prestações men-
saefi.

TITULO V

CONSELHO FISCAL

Art. 24. O conselho fiscal será composto
de eine() membros, eleitos annualmente den-
tre os accionistas que tenham, pelo menos,
100 acções, por maio-ia absoluta de votos dos
accionistas presentes.

§ 1.° Serão attbstituides, nos casos de falta
Ou impedimento, pelos supplentes que, em
numero tempera de cinco, serão eleitos na.
mesma occasião e pela mesma ferma.

§ 2. 0 Os membros do conselho fiscal vence-
rão 500$ mensaes,quando estiverem em exer-
cicio. Esta gratificação competirá aos seus
sul stitutos, emquanto durar a sut:stitui-
ÇÃO -

Art. 25. Incumbirá ao conselho fiscal :
1°, reunir-se extraordinariamente em ses-

são, da qual 'lavrará acta, uma vez por se-
mana, para informar-se da situsção do Banco,
inquirir sobre as operações ds semana ante-
rior e negocies correntes, e consultar sobre os
assutnptos que lhe forem submettidos pela
directoria; e,extraordineriameaue, sempre que
julgar conveniente.

Para, haver sessão bastará a presença de
tres membros;

2', apresentar em tempo seu parecer sobre
as operações do anuo, para ser submettido á
asserabléa geral, entregando•o á administra-
ção para que esta o faca publicar com antece-
dendo.;

33, denunciar os erros, faltas ou fraudes
que porventura possa descobrir, expondo a
situação do Banco e suggerindo as providen-
cias necessarias;

40 , convocar extraordinariamente a assem-
bléa geral, quando entenda que ~errem
motivos urgentes e graves.

Art. 28. Para seu inteiro esclarecimento
terá o conselho fiscal direito de examinar os
livros, verificar o estado da caixa e da car-
teira e exigir da adininUtração todas as in-
fAnnações ,le que precisar.

Art. '27. Quando qualquer membro do con-
selào Ilbeal resbmar o cargo, deixar de com-
parecer por mais de dous mexes, ou falecer,
será convidado o supplente seguinte para o
substituir.

A nenhu-n dos ' membros será permittido
de ,xar de exercer, por mais do tres mezes, as
funceõrs de seu cargo. e. quando isto se ve-
rifique, entender -se-ha re-ignado. salvo
O c-its . , de licença concedida pelo proprio con-
selho fiscal.

DIÁRIO OPTICIA.li



•••••n•n•

TITULO VI

ASsEMDLEA ovras

Art. 28. A aasembléa geral será consti-
tuida por accionistas possuidores de 20 ou
mais acções, inscriptas nos registros do Banco
60 dias, pelo menos, antes da reunião da
assembléa geral.

§ 1." Os acc'onistas que sessuirem menos
de 20 ;seções poderão assistir ás sessões da
assemblea geral o discutir, mas não votar.

§ 2.° Cada serie de 20 acções dari direito
a uns voto, mas nenhum accionista terá mais
de 203 votas, qualquer que seja o numero de
acções proprias ou alheias que represente.

§ 3." Desee que for convocaria a a.ssembléa
geral até que dila se readise, ficará suspensa
a transferencia do acções.

§ 4.° Poderão votar na assembléa geral os
accionistas que tiverem transferido em
caução suas acções a outrem.

Art. 29. A assembléa geral ordinaria po-
derá deliberar com um numero de accionistas
que represento pelo menos uma quarta parte
do capital social.

Paragraphounico. Si no dia designado este
numero não se reunir, nova reunião será
convocada, com anticipação da cinco dias, por
annuncios nos jornaes, declarando-se que na
segunda reunião so deliberará, qualquer que
seja a somma do capital representado paios
accionis tas presentes.

Art. 30. Quando a convocsção tiver por
objecto algum dos casos wevistos no art. 6'
do decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890, ã
assembléa geral só poderá deliberar achando-
se reunidos acionistas que representem pelo
menos deus terços do capital social.

§ 1." Si nem na primeira nem na segunda
con vocação comparecer o numero requiagdo
de accionistas, far-se-ha terceira, por an-
nuncios e por cartas, aos que residirem na
cidade do itio da Janeiro. declarando-se que
a assemblé,a poderá deliberar validamente
qualquer que seja o capital representado ;dos
accionistas que comparecerem.

A ‘2.° A segunda n a erceira convocações
serrio feitas com anteeedencia, pelo menos, de
trcs dias.

Art. 31. Quando tratar-se da eleição de
directoria e de conselho fiscal, a votação será
por escrutinio secreto.

Tratando-se da alteração destes estatutos
ou da liquidação do Banco, a votação será
conforme o numero do votos do cada accio-
nista.

Todas as demais votações serão per capita,
salvo deliberação em contrario da assembléa
geral.

Art. 32. Serão admittidos a votar na as-
sembléa. geral

1", o tutor pelo tutelado e o curador pelo
curatelado;

2', o marido por cabeça da mulher e es
paes pelos filhos menoses;

3", o socio da firma commercial pela
mesma ;

4", o representante da administração de
sociedade anonyina ou corporação;

5°, o inventaria.nte pelo acervo pra indi-
viso;

6^, os syndicos pelas massas fallidas.
§ 1." Para a eleição dos membros da ad-

ministração do Banco e do conselho fiscal, bem
como para tolas as deliberações em assemblea
geral, ordinaria ou extraordinaria, serão ad-
mittidos votos por procuração, comtanto que
seja esta outorgada a accionista que não seja
membro da directoria nem do conselho fiscal.

§ 2." As procurações deverão conter pode-
res especiaes.

§ 3." Tanto as procurações do que tratam
os paragraphos antecedeiPas como 0 .; do-
emanais com que privem a sua qualidade
as pessoas compreliendidas nos ns. 1 a 6
desse artigo, deverão ser entregues na secre-
taria do Banco tres dias, pelos menos. antes
da reunião da assembléa, e terão vigor so-
mente ate 31 de março do anno subsequente.

Art. 33. Os membros da administraç.'m
nrío po lerão votar sobre os balanças, inven-
tarios o contas que prestarem, neta os do
conselho fiscal sobre seus pareceres.

Art. 34. Competirá á assembléa geral:
la alterar e reformar os estatutos do

Banco, sa I snetIenda-os á approvação da Go-
verno;
i 2°, d a liberar sobro as contas prestadas an-
I nualmente pela administração;

3", eleger triennalmente quatro membros
da directoria e annualmento os do conselho
fiscal;

4, deliberar sabre tudo que for do inter-
esse do Banco e não estiver expressamente
commettido á administração, bem corno sobre
as propostas dos accionistas ás assemblóas
geraes ordinarias, cujas deliberações a res-
peito poderão ser adiadas para outra reunião,
quando o assumpto parecer relevante á maio-
ria dos accionistas presentes.

Art. 33. A aasemblea geral reunir-se-ha
ordinariamente no mez de abril e extraordi-
nariainente nos casos seguintes:

I°, quando a sua reunião for requerida por
numero de accionistas cujas acções formem,
ao menos, um quinto do capital do Banco ;

2^, quando a directoria julgar necessario ;
3°, quando o conselho fiscal entender que

occorrein motivos graves o urgentes para a
convocação.

§ 1.° Nas sessões extraordina.rias a a.ssem-
blea geral só po lerá tratar do objecto para
que houver sido convocado..

§ 2." A convocação ordinaria será feita por
annuncio publicado nos j wrraes, pelo menos
15 dias antes do indicado para a reunião, e a
extraordinaria com cinca dias de antece-
dencia.

§ 3." O accionista escreverá o nomo e o
numsro do acções que possuir, no livro do
presença, sempre que houver reunião de as-
sembléa geral.

§ .1." O procurador escreverá o sen nome e
o do mandante, declarando o numero de
acções que este possuir.

Art. 36. A assembléa geral, ordinaria ou
extraordinaria, será presidida pelo presidente
do Banco. que ;nave irá duns accionistas para
searetarios, os gumes, sendo approvailos pela
amemblea, teimarão assento na mesa.

Art. 37. A asseinbléa geral, em sua re-
união ordinaria, terá por liai espseial tonais
cnullecimento do parecer do conselho fiscal.
examinar, discutir e de,libera.r sobro o inven-
tario, balanço e contas annuaes, o proceder á
eleição do conselho fiscal e á de directoras,
quando esta dever ver ficar-se. e, bem assim,
sins propostas a que se refere o it. .1 do
art. 33.

Paragraplio unico. Si, para deliberar sobre
a mataria. sujeita, carecer a assembléa de
novos esclarecimentos, poderá adiar a sessão,
determinando os exames e investigações no-
cessarias.

Art. 38. A approvação do balanço e contas,
sem reserva, importará a ratific iça° dos
actos o operaç;es raterentes ao anulo ban-
caria salvo o ca co do diVo, fraude ou simu-
lação, posteriormene descobertos.

Paragrapho units). As deliber ções da as-
sembléa, tainadas nos termos destes esta-
tutos, obrigarão a tolos os Srs. accionistas,
ainda que ausentes ou dissidentes.

Art. 39. Nos casos em que as leSs ou os
estatutos expressamente iletermittam a re-
união 1'a assem'déa geral. será permittido a
qualquer acci mista, si a convocação tiver
sido retardada por inais de trcs tnezes,
exigil-a da directoria.

Parkaapho imico. Si o accionista não for
attendido, terá o direito de fazer olhe proprio
a can vocação, declarando esta circunytancia
no annuncio respectivo.

Art. 40. Um 'noz antes ila reunião ordi-
naria da. ass•in:plea .;eral, a directoria fará
annunciar pelos imanes qua se acham á
disposisão dos accionistas, no estabelecimento:*

la cOpia do balanço contendo a indicação
dos valores saciaas. eleveis e inimoveis, e,
em synops', 11 us dividas ativas e passivas
por classes, segundo a naturez , dos titules

2-', relaçÃo nominal 'lues accionistas curti o
numero de ;•esões respectivas e o estado de
pagamento deltas

Maio - 1897 22113

3', cópia da lista das transferencia s do
acfa oensn,em algar:smos, realizadas nu decursod 

Art. 41. Até trea dias, o mais tardar, autos
da reunião da assembléa geral, será publi-
cado pela imprensa o relatorio do Banco, cona
o balanço e o parecer do conselho lis:ed.

Paragrapho unico. A infracção do disposto
neste e no artigo antecedente importará suai-
dada das deliberações da assembléa geral,
sendo allegada ate seis moz ss depois.

Art. 42. Dentro de trinta dias depois da
reunião da assembléa geral, a acta re,spectiva
deverá sor publicada nos jornaea.

As actas das sessões da assembléa geral que
versarem sobre alteração dos estatutos, au-
gmento de capital, ou liquidação do Banco,
deverão ser publicadas no Dia rio 0/ficial e
archivadas na sicretaria da Junta eoininer-

cial, smdo depositado no Registro Geral daS
Ilypothecas o exemplar do Diario em

que se houver leito a publicação.

TITULO VII

ENIISSÃO

Art. 43. Serão desde já extinctos o ser-
viço da divida nacional interna e o da emissão
e resgate do papel moeda.

Art. 44. As notas da antiga emissão do
Banco do Brazil continuarão a ser rasam-
tadas, nos termos das respactivas dispasieõea
vigentes.

TITULO VIII

FUNDO DF: RESERVA E DIVIDENDO

Art. 45. O fundo de reserva será annss.i-
tublo com a quota de 15 no mitilin 1, de-
duzida dos lucros ligai los verificados e!» vala
somestre,

§ I . 0 A dedução referida cess .rã desde que
o fundo de reserva attinja 5') eapi tal
nom i nal do Banca.

§ 2." A iinportancia do funda de reserva
será enfiais:sada em (*tintins publico; on
hypcithecarias que tenham a g Lratiti,.da
cuião ou dos Estados.

Art. 46. Dos lucros liquidos lasaltrailtas
das operações do Banco, demonstrados pelos
balanças somestraes, será distribuida. corno
dividendo, pelos accionistas, a imporiann'IL
que a directoria, ouvido o conselho

TITULO IX

LIQUIDAÇÃO

Art. 47. A liquid içSo do Banco verificar-
se-ha nos casos previstos na lei.

Art. 48. No caso 11- liquillaç:ffl,
on jurlicial, o Governo temi prefarensia ;Aro
talos os imliores e hylimli-car fsa.vs ao
Banco por emprestimos raprss miado; por
bonus.

TITULO X

laseossasa:s ulataes

Mi . 49. O anilo bane kilo corressondeaS
civ.

rl t. 5'). A alminisl rleão do 1t,k;1. a / . .. q mi-

verá dos pedires , t o	 quaesver
tUdas que julaa s convenientes /sias
segitranea, puos t ieridaib , firin .za
adquiridos pelo B.taco, e partictilarment,
para que as acçõcs mim funde exi .t.entes oo
Banco, p;e'lenceales a 'sti-a m mg s, ;;Ja•o,
mesmo no caso de guerra, iiiviolave ; s ,•amo
Os dos naciona , s.

	

Arr.. 51. Os bens moveis, sani s . 	u ou
d, , raiz que o Ihn *o limiver •te
d( t re. deveãu s -r vend i dos no incrioe ;irazo
possi vc1

Arr.. 52. O flanco po-lcra
i	 tu 'ilicies	 Inc nwein 11.'-ee• s ..- s.,

s. ti 0.,;taludoeintettto.
Art. 53. () presideote, et; dire.st

membros do con.Nelhe fiscal e todos ii empre-
gados (10 13anc0 .	 •	 ;,:1:1-4
perdas e ilaintios que lhae tc -e prove-
niciitcs de fraude,
culposa.
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§ I.° Si a assembléa geral resolver que se
promova a responsabilidade de algum membro
da administração ou do conselho fiscal, como
incurso neste artigo, ficará por este facto e
desde logo, revogado o mandato do que tiver
de ser accionado, procedendo-seá eleição para
preenchimento da vaga.

§ 2.° Não se considera revogado o mandato
do membro da administração, quando a acção
for intentada por accionista, independente-
mente de deliberação da assembléa geral.

Art. 54. A directoria fica investida de
plenos poderes, inclusive os de procurador
em causa propria, para demandar activa e
passivamente, e para exercer livremente a
administração do Banco.

Art. 55. Os casos omissos nestes estatutos
serão regulados pelas leis que regem as so-
ciedades anonymas.

TITULO XI

DISPOSIÇÕES TRANSITORTAB

Art. 56. Os fundos de reserva dos deus ex-
tinctos bancos fusionados no Banco da Repu-
blica do Brasil, continuarão a ser escriptu-
redes em conta especial, e os respectivos va-
lores que se forem liquidando,serão destinados
a fortalecer o capital social.

Art. 57. Approvados estes estatutos, na
conformidade do art. 60, do decreto n. 164, de
17 de janeiro de 1890, serão submettidos ira-
mediatamente á appreva.ção do Governo.

Art. 58. Uma vez approvadas definitiva-
mente estes estatutos, reunir-se-ha a aesem-
bléa geral para a eleição da directoria e do
conselho fiscal.

Art. 59. O Banco entrará no regimen
commum das instituições congeneres logo
que tenha pago metade da divida que ficar
restando ao Thesouro, pelo acc.ordq-feito em
observanda á lei n. 427, de 9 de dezembro
de 1896.

Illinisterio da Justiça o Negocio.
. Interiores	 -

Directoria da Justiça
Por decreto de 12 do corrente, foi transferi-

do o juiz da Corte de Appellação Henrique
João Dodsworth, da C,amara Civil para a Cri-
minal, na conformidade dos arte. 106 e 145
do decreto n. 1.030, de 14 de novembro de
1890.

Directoria da Instrucção
Por decreto de 12 do corrente, foi no-

meado o Dr. João Pedro da Veiga Filho para
o legar de lente eathedratico da 3 3 cadeira do

anuo de Faculdade de Direito de São
Paulo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 1 1 de maio de 1897
DIRECTORIA GERAL DE SAME PUBLICA

Remetteu-se:
Ao Dr. director do Lazareto da Ilha Grande

a conta, na importando, de 22$, proveniente
do que forneceu Quirino R. Dias, em abril
ultimo ;

Ao director do Instituto Nacional de Mu-
sica o laudo de exame de validez a que foi
subinettido o professor do mesmo estabele-
cimento Ignacio Porto Alegre.

—Communicou-se:
Ao pharmaceutico Claudio Benedicto Mon-

teiro de Barros, residente em Ouro Preto,
que seu diploma é valido em qualquer parte
da Uniã,o,porém faz-se necessário que seja
ele registrado nesta Dir ectoria Geral ;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
que o Sr. Dr. director geral relevou a multa

de 200$ imposta ao commandante do vapor
italiano Rio, visto ter elle se justificado ple-
namente nesta repartição.

—Solicitou-se do secretario geral da Socieied
Anony me du Gaz de Rio de Janeiro a remessa
de mais ema via de conta na importancia de
299S, pelo fornecimento feito,em abril ultimo,
ao Lazareto da Ilha Grande.

—Declarou-se ao Dr. chefe de policia desta
Capital para proceder como entender conve-
niente sobre o facto de estar Margarida Jorge
exercendo a profissão de parteira sem ter seu
diploma registrado nesta Directoria Geral,
conforme preceittia, o regulamento ssnitario
em vigor.

—Respondeu-se ao director geral de con-
tabilidade da Secretaria de Estado da Justiça
e Negados Interiores, em referencia ao seu
officio n. 1.313, de 6 do corrente, que devol-
veu a conta de Cosas' Gomes & Comp.por não
poder ser paga pela consignação—Livros e
objectes de expediente—na importancla de
1/1$100, que peta eseripturação desta repar-
tição exiete da referida consignação um
saldo de 229$500, que comporta perfeitamente

alludida despesa.
--

Requerimentos despachados

Pharmaceutico Pedro Matheus Junior, pe-
dindo licença para assumir a direcção da
pharmacia sita á rua do Dr. João Ricardo
n. 9.—Sim.

Pharmaceutico AlfredoHenrique de Barros,
pedindo para dirigir a pharmacia da Compa-
nhia de Soccorros Domestices.—Sim.

Pharmacentico José Dias Moreira, commu-
nicando ter deixado a responsabilidade da
piaarmacia sita á rua S. João Baptista n. 52.
—Sim,

Bento Xavier.—Ao Sr. pharmaeeutico Ra-
boeira.

Antonio Joaquim Ferreira Machado. —
Prove ser pharmacedt ico

Dr. Augusto Caivet. — Sim, por deus
dias.

Pharmaceutico Pedro Matheus Junior.—
Sim.

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 12 do corrente, foram ex-
onerados, a pedido, os cidadãos Manoel Luiz
Alexandre Ribeiro, José Rodrigues de Carva-
lho e Emilio Alves de Brito dos cargos de 1°,
2° e 33 supplentes do delegado da 17° circum-
scripção, sendo nomeados para substituil-os
os cidadãos Pedro Maria de Souza Sarmento,
Antonio Rodrigues de Oliveira e Carlos Fa-
gueiras Lima.

—por outra da mesma data, foi exonerado,
a pedido, o Dr. Enda Alves Lobão Véras do
cargo de 30 supplente do delegado da 20° cir-
cumscripção, sendo nomeado para substitull-o
o eidadao Antonio Teixeira Dantas.

—Por portaria da mesma data, foi exone-
rado, a pedido, o 20 supplente do delegado da
1" eircumserrão urbana cidadão Manoel.All-
gueto de M lo Rego, sendo norneach para
substituil-o cidadão Estephanio Monteiro
da Rosa.

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Dia 3 do maio de 1897
Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Pará:
N. 30.—Transmitte o titulo de licença do

guarda-mor dessa eafandega, Benjamin de
Macedo Costa.

A' do Ceará:
N. 13.—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda autorizou o despacho livre de direitos
de consumo, das mercadorias destinadas a0
collegio da Inimaculada Conceição dessa Ca-
pital, conforme solicitou a irmã superiora
do mesmo collegio.

Dia 4

A' Imprensa Nacional:
N. 19.— Autoriza fornecer à superinten-

dencia da fazenda nacional sete livros e im-
primir os talões encommeniados pela mesma

superintendencia,tudo de aecordo com a rela-
ção e modelos juntos, conforme pediu aquella
repartição.

A' Alfandega do Pará:
N. 31.—Remette, para a devida execução,

o titulo de licença do :mede dessa reparti-
ção, Augusto Antonio Bastos.

A? do Maranhão:
N. 26.—Transmitte, para execução devida,

o titulo de licença do commandante da força
dos guardas dessa alfandega, Lazaro Antonio

A' da Parnahyba:
N. 1.—Transmitte o titulo de licença de

João Ferreira de Souza Mello, 1° escripturario
dessa repartição.

A' do Ceara:
N. 14.—Transmitte o titulo de licença de

Jeronymo Vieira de Azevedo e Sá, conferente
dessa alfandega.

A' de Sergipe:
N. 6.—Transmitte o titulo de licença do 20

escripturario Melando da Silveira.
—A' do Espirito Santo :
N. 20—Declara haver o Sr. Ministro da

Fazenda resolvido que o engenheiro que fôr
incumbido das medições e demarcações dos
terrenos de marinha e accrescidos a aforar
deverá perceber a dias-ia de 50$, durante os
primeiros cinco dias, dahi em deante até
mais dez dias a de 30$, e depois a de 20$ até
a final conclusão, sendo auxiliado no serviço
por pessoal fornecido pela parte, que dará
tainbem as passagens, ficando supprimidos o
qargo em separado de avaliador (sendo a
&vadiação feita pelo mesmo engenheiro) e as
diartas do inspector, delegado fiscale escri-
vão, sendo o trabalho deste ultimo feito por
empregado designado pelo inspector ou dele-
gado 1180111, para o que o engenheiro forne-
cerá, além da planta, todos os elementos ne-
cessarios.

Declara, outrosim, que o engenheiro, sem-
pre que fôrlpossivel, deverá ser escolhido, de
acordo com a circular n. 7, de 28 de feve-
reiro de 1895, quando a fiscalização não es-
tiver incluida nos deveres inherentes a seu
cargo, porquanto, nesse caso, não terá di-
reito ás tilarias.	 .

—A' do Rio de Janeiro :
N. 145—Communica ter o Sr. Ministro

da Fazenda autorizado o despacho livre de di-
reitos de consumo e de expediente do vo-
lume, vindo pelo vapor Patagonia, contendo
serviços de linho para mesa, destinados ao
Palacio Presidencial do Cattete.

—A' de Macahé
N. 15—Em resposta ao oficio dessa Re-

partição>. 6, de abril ultimo, declara que
opportunamente serão enviadas as estampi-
lhas para a cobrança dos impostos de fumo e
bebidas, e pede Informação sobre si já foi ini-
ciado nessa Repartição, como é de lei, o ser-
viço de registro, cuja falta trará grande in-
conveniencia á fiscallaição dos impostos e ao
expediente.

—A' Delegacia de Minas:
N. 12—Communica haver o Sr. Ministro

da Fazenda autorizado o despacho, livre de
direitos, do material destinado as obras de
decoração dos editicios publi eos e casas para
funcelonarlos -na nova capital desse Estado,
conforme solicitou o governador do mesmo
Estado.

—A' de Santa Catherine:
N. 15—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda autorizou o despacho, livre de direitos
de consumo, dos instrumentos ciruagicos,
vasilhame e medicamentos que a mesa admi-
nistrativa do Hospital de Caridade da capital
desse Estalo pretende importar da Europa e
constantes das relações juntas.

—A' de Paranaguá:
N. 14—Transmitte . o titulo de licença do

1 0 eseripturario Pedro Leite da Cunha Mal-
tos, dessa repartição.

—A' do Rio Grande do Sul:
N. 19—Communica ter sido indeferida,. pelo

Sr. Ministro da Fazenda, a petição do guarda
dessa Alandega Eduardo de Azevedo, solici-
tando ser nomeado e escripturario da mesma
repartição, visto o requerente não ter con-
curso, e chama a attenção do inspector para
a omissão notada em seu oficio, relativa ao
a*ssumpto.
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Directoria do Contencioso
Requerimentos despachados

,	 Dia 7 de maio de 1897

Pelo Sr. Ministro:
Dr. Augusto Vasconcellos, medico, residente

em Campo Grande, reclamando contra o lan-
çamento do imposto de industrias e profissões,
desde 1890 até 1893, tempo em que não
exerceu profissão medica. —Requeira á Rece-
bedoria,i

Dias

Antonio de Sampaio Ramos e seus irmãos
menores, pedindo expedição de ordens á. Re-
cebedoria, para effectuar a restituição da
quantia de 1:058$, do imposto de transmissão
de propriedade de tuna doação.—Não ha dos-
pacho do Ministro mandando restituir. Man-
tenho o despacho de 31 de março proximo
passado.

Dia ii

O London and 'Brazaian Bania, limited, pe-
dindo para continuar a funecionar na Repu-
blica por mais 20 annos.—Lavre-se decreto
nos termos do parecer fiscal.

A Companhia Loterias Ne,cionaefi do Brasil,
apresentando um novo plano para extracção-
-ApproVo.

--
RECEBEDORIA,

Consulta do / 0 escripturario Gregorio Alves
Neves, sobre o seguinte:

a) si os livros dos impostos de fumo e bebi-
das, a que são obrigados os fabricantes, arti-
gos 26 e 31 dos regulamentos que baixaram
com os decretas nig . 2.420 e 2.421, de 31 de
dezembro de anno passado, podem ser apre-
sentados agora para rubrica, abertura e en-
cerramento, sem imposição da multa;

b) si os boletins trimestraes, a que se
refere a ultima parte do art. 13 do regula-
mento n. 2.421, de 31 Cie dezembro tambem
do anno passado, podiam ser entregues nesta
recebedoria até so de abril.

Despacho:
O fabricante de turno e bebidas, que apre-

senta agora seus livros de escripturação,para
abertura, rubrica e encerramento, cumprindo
assim uma disposição regulamentar, não está
sujeito a multa alguma.

Estaria, sim, sujeite á multa respectiva, si
as suas fabricas eu casas fossem encontradas,
em acto de fiseali gfação" , sem esses livros, ou
tendo-os, sem se acharem nas condições pre-
scriptas pelo regulamento.

Os boletins de consumo de bebidnija'que
se refere o art. 13 do rehulamento n. 2.421,
de 31 de dezembro de 1898, devendo ser.tri-
inestraes, claro é que não podem ser apre-,
sentados até o ultimo dia do .3° mez, mas em
prazo que comprehenda o referido trimestre;
e como o dito artigo não marca prazo especial,
convem que seja applicado o de 30 dias, 11-
Lido para a apresentação dos manifestos,
subordinando-Se assim a 2° parte do artigo á
unidade de vistas, que devera ter presidido
ao seu conjuncto.

Rio,' 10 do maiode 1897.

Requerimentos despachados

Lima & Torres.—Rectifique-se o lançamento
e officie-se ao Contencioso do Thesouro:

Carvalho Portugal & Comp.—Exonere-se
do .lançamento do corrente exerciolo.

Banco Nacional Brasileiro.— Restituam-se
11 :000$ .

Antonio Tourinho Furtado.— Averbe-se.
Ribas, Macedo & Comp.—Transfira-se.

Ministerio da Guerra
Expediente de 10 de abril de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Cornmunieando ter o commandante do

4" distrioto militar declarado em officio n. 340
de 30 de março findo, dirigido á Repartição de

Quartel-Mestre General, estar informado de
que ao proprio nacional em que funocionava
extincte, Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo acaba de ser arrendado ao go-
verno ("aquelle Estado, dizendo estar nelle es-
tabelecido, desde 1894, o quartel general do
seu commando e não existir outro edifIcio da
União para onde possa transferil-o, e pedindo
providencias para que, por (enquanto, fique
féra do mesmo arrendamento a parte do refe-
rido proprio (ocupada pelo mencionado com-
mando até que seja posta em pratica a re-
forma do estado maior cie exercito ;

Solicitando a expedição de ordens para
que, no Thesouro Federal, á vista dos tres
°Meies que se remettera, da Companhia Lloyd
Brazileiro, devidamente. processados, seja
paga á mesma companhia, por conta do de-
creto n. 2.474, de 13de março findo, a quan-
tia de 95:000$, proveniente do transporte de
tropa para o Estado da Bebia realizado pelos
paquetes Santos, Maneado e Desterro.

•nn•n•••n

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 10 de abril de 1897.

Sr. ajudante-general — Segundo se verifica
de vosso officio D. 2.391, de 25 de fevereiro
ultimo, participa o general de brigada Fre-
derico Solou Sampaio Ribeiro, nomeado para
inspeccionar o Arsenal de Guerra do Estado
do Pará., não poder abrir a inspecção do
mesmo arsenal, á vista do disposto no art. 40
das instrucções de 2 de julho de 1891, o qual
estabelece que aos commandantes dos (lis-
tildes militares estarão subordinados soda e
qualquer oommissão militar, as fortalezas,
arsenas, deposites, hospitaes e demais estabe-
lecimentos militares, por isso que está, exer-
cendo Interinamente o commando do I° :is-
tricto militar um coronel, que será effectiva-
mente substituido por um general de brigada
mais moderno.

Em resposta ao dito officio, vos declaro que,
em virtude da disposição citada, teriam fun-
damento as ponderações que faz aquelle ge-
neral, si os actuaes inspectores militares nao
se regessem, como se regem, pelas instrucções
publicadas na ordem do dia dessa reparticao
n. 2.271, de 25 de julho de 1889, annexo
n. 18, que determinam, no art.10, que taes In-
spectores serão delegados pelo governo para
verificai si se executam facilmente nos corpos
ou estabelecimentos militares as leis, regula-
'mentos e ordens emanadas de autoridades
superiores, e só receberão ordens do Minis-
tem da Guerra, por intermedio da repartição
a vosso cargo, e no art. 8", que, durante a
inspecção de qualquer corpo, .o presidente e o
commandante das armas, stibstituidos hoje
pelos commandantes de di gerido, não poderão
exercer sobre esse corpo acto algum de ju-
risdicçã.o que venha perturbar o premam
respectivo, donde se deduz claramente que
os inspectores militares nenhuma relação de
subordinação toem para com os comman-
dantes de districtos militares. .

Em taes condições, não são procedentes as
razões apresentadas pela referido general,
que, por moo, deve abrir a inspecção, da qual
foi encarregado.

&tude e fraternidade .—Francisco de Paula
Argollo.

—Ao director da Escola Superior de Guerra,
declarando que fica sem effelto a designação
do alferes do 8° regimento de cavallaria Vi-
ctor Obino, para, no corrente anno, matri-
cular-se nessa escola, conforme pediu.

— Ao commanchinte- geral da arma de ar-
tilharia, mandando matricular na Escola Pra-
tica do Exercito, nesta Capital, o alferes do
80 regimento de cavallaria Victor Obino, con-
forme p.allu.—Communicou-se á Repartição
de Ajudante-General.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal:

Mandando matricular, de conformidade com
o art. 52 do regulamento das escolas do exer-
cito, se houver vagas e satisfeitas as exigen-
cias regulamentares, o 2° tenente do 40 bata-
lhão de artilharia Manoel Rios de Moura e os
paizanos Eurico Rodrigues Peixoto, Pedro
Velloso da Silveira, João Henrique Gayoso de

Barros e Vasconoellos, Trajam:, Viveiros Ra-
poso, Fernando Martiniano Carneiro, Fran-
cisco Alves de Freitas e o soldado do 23 0 bata-
lhão de infantaria Gabino Brum( Mario Sar-
mento.

Trensferindopara a Escola Militar do Estado
do Ceará as matriculas com que frequentam
as aulas dessa escola, os alumnos José Leo-
poldo Venoso, Julio Bezerra de Albuquerque,
Eduardo Dias de Moraes Sobrinho, Ignado
Baptista Bezerra de Albuquerque, José Fran-
cisco do Rego Filho ameno Baptista Poppe
e Jeronymo Barbosa, ,conforme pediram.—
Cotnmunicou-se á Repartição de Ajudante-
General.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Approvando a nomeação feita pelo comman-

dente do 3" dl/dr/c:to militar, conforme com-
municon em officio n. 225, de 25 de março
findo, dirigido a essa repartição, do alteres do
9° batalhão de infantaria Urbano Varella para
exercer intorinamentejo cargo de seu ajudante
de campo.

Concedendo: "
Vinte dias de licença, para tratamento de

mude, ao tenente-coronel medico de 2 4 classe
do exercito Dr. Pedro Borges Leitão, á vista
do termo da inspecção a que foi aubmettido
em 2 do corrente ;

A cidade de S. Luiz do Maranhão por
menagem, conferme pediu, ao major gra-
duado reformado do exercito José Lourenço
da Silva Milanez, que se acha respondendo
a conselho de guerra.-

Mandando:
Providenciar para que o major medico de

3° classe do exercito Dr. Francisco de Paula
Alvellos, que deu parte de doente, baixe ao
hospital militar da cidade do Recife, e para
que o capitão medico de 4° classe do mesmo
exercito Dr. Luiz José Corrêa de Sá, conti-
nue em serviço no Estado de Pernambuco,
caso não tenha embarcado para a Bahia.

Excluir da Escola de Sargentos, por ince-
pacidadiephysica, o alumno Carlos Manoel de
Vargas, que deverá ser entregue a seu pae,
Guilherme José de Vargas,. conforme pediu.

Transferindo :
Para o 5° regimento de cavallaria o te-

nente do 80 da mesma arma Gaspar Adolpho
Menne. Barreto Ferreira;

Para o 300 batálhão de infantaria o tenente
do 12° Felippe Antonio da Fonseca Gaivão e
para este corpo a tenente daquelle Luiz Fer-
reira Soares, conforme propoz 5 ajudatite-
general.

—A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, mandando annullar a segunda licitação
para o fornecimento de dietas á enfermaria
militar do Estado de Goyaz, durante o cor-
rente semestre, conforme propoz o chefe do
serviço sanitario do exercito,eni officio n.411,
de 1 do corrente, dirigido á Repartição de
Ajudante-General, devendo ser feito admi-
nistrativamente aquelle fornecimento.

Dia 12
•

Ao commandante da Escola Militar desta
Capital, mandando matricular na mesma es-
cola,de conformidade com o art. 52 do regu-
lamento das Escolas do Exercito, si houver
vagas e satisfizerem as exigenclas regula-
mentares, -  alferes Pedro Cavalcante, do
70 batalhão de Infantaria, Osvaldo Diniz, do
290, e Antonio Francisco de Azevedo VaIle,
do 5°, e os paizanos Arthur Carlos de Abreu,
Edmundo Elpidio de Andrade Ramos, Anto-
nio Carlos de Abreu e Oswaldo Olegario de "-ir--
. Abreu. — Communicouele á. Repteggp,.4o.e"-"
Aj coacto-General.

— Ao commandante do Collegio
mandando matricular como alumno contri-
buinte, si houver vaga, o menor Henrique
Domére de Lima, que deverá satisfazer as
exigencias regulamentares, caso ainda não o
tenha feito.'

— A' Repartição do Ajudante-General :
Transferindo as matriculas com que fre-

quentam as aulas da Escola Militar desta
Capital os aluamos Arthur Arieira, Raul
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Manso, Ablarico de Souza, Francisco das
Chagas de Moura e 2° tenente Oscar Satur-
nino de Paiva. deste para a do Rio Grande
do Sul e daqueles para a do Ceará—Com-
raunicou-se á Escola Militar desta Capital.

Manda nd o :
Matricular na Escola Militar do Rio Grande

do Sul, do accordo com o disposto no art. 52
do respectivo regulamento, si houver vagas
e satisfizerem as exigencias regulamentares,
0 2° tenente do 3" batalhão de infantaria
Moys ss Febronio de Andrade e o alferes do
8" regimento de cavalaria Francisco Antonio
Pio Pereira

Com urgencia, intpeccionar de sande em
casa de sna residencia, o capitão José Ame-
rico de Mattos.

Dia 13
Ao Ministerio da Justiça e Negodos Inte-

riores, communicando que o commandante
da fortaleza, de Santa Cruz, á barra do Rio de
Janeiro, fez seguir para a -ilha Grande os
paquetes Lombard e Waleston, procedentes
de Rangoon, porto suspeito.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo os papeis relativos a obras de
que necessita a Fabrica de Polvora da Es-
treita, nalimportancia de 259:984930, e pe-
dindo que informe si nos termos do § 2°, n. 2,
lettra C, do de .reto legislativo n. 392, de 8
de outubro de 1896, poderá ser decretada a
abertura defiredito extraordinario.

Por identidade de razões, tambem mante-
nho a decisão relativa ao mencionado chefe
do corpo pharmaceutico do exercito.—Fran-
cisco de Paula Argollo.
CONSULTA A. QUE 05 REFERE A PORTARIA SUPRA.

Sr. Presidente da Republica — Mandastes
remetter, por intermedio do Ministerio da
Guerra a este Tribunal, para consultar, o re-
queriMento e papeis a ele referentes, no
qual o general de brigada, inspector geral do
serviço sa,nitario do exercito, Dr. João Seve-
riano da Fonseca, pede a graduação do posto
immediato.

O peticionario
1°, que todos os tabefes das diferentes elas-.

ses dos corpos medico e pha,rmaceutico, teem
obtido essa recompensa, excepto elle e o
chefe do corpo piarmaceutico ;

2P, que sempre, desde o tempo do imperiot
os chefes do serviço de sande lograram a
graduação do posto immediato ao de coronel,
que lhes era marcado;
•3°, que pelo regulamento da Repartição

Sanitaria, baixado com o decreto n. 307. de 7
de abril de 1890, o inspector geral é um °fa-
dai general, e não restrietamente um gene-
ral de brigada;

40g que é elle hoje o mais antigo dos do seu
posto.

Finaliza dizendo que a sua pretenção não ë
questão de vaidade, nem de proveitos, pois a
graduação não os augmenta ; mas sim de
melhor futuro para a fa.milia.

A 3a secção da Repartição de Ajudante.
General diz que o art. 3° do decreto n. 404,
de 27 de junho de 1891, autoriza o Governo a
conferir a graduação do posto iminediata.
mente superior aos chefes das diferentes
classes de cada corpo, ou arma, e aos da Re-
partição Sanitaria ; aias que pelo art. 86 do
regulamento para o serviço sanitario do ex-
cito, approvado pelo decreto da 7 de abril
de 1890, o inspector geral é general de
brigada, e, não havendo na Repartição Saci-
tarja posto superior a este, parece que a pe-
tição não está, no caso de ser deferida.

O ajudante general concorda com essa in-
formação.

O requerimento, que faz objecto desta con-
sulta, é o terceiro que o peticionario apre.
senta no mesmo sentido ; os outros -tiveram
este despacho: e Indeferido, porque, sendo o
ultimo posto do corpo medico do encrenco de
general de brigada (art. 88 do regulamento
de 7 de abril de 1890), não se pólo conceder
graduação superior a esse posto.»

O Supremo Tribunal Militar, tendo estu-
dado convenientemente a questão sujeita a
consulta, passa a emittir o seu juizo a res-
peito.	 .	 • .

O decreto n. 277, de 22 de março de 1890,
que reorganizou o corpo, de sande e o serviço
hospitalar do exercito, creando a Repartição
Sanitaria, estabelece expressamente no art. 5°
que haverá um inspector geral do serviço sa-
nitario officio' general. 	 -

Esta disposiçao está repetida nos arts. 1 0 e
11 do regulamento apprdv'ado pelo :decreto
n. 307. de 7 de abril tambem de 1890. Estes
artigos são concebidos nos termos seguintes:

Art. 1° A Repartição Sanitaria, terá sede
na Capital Federal.

Será dirigida por um medico, Oficial ge-
neral, com o titulo de inspector geral do
serviço sanitario.

Art. 11. O corpo mediai do exercito com-
por-se-ha de um ófilcial general, inspector
geral do serviço sanitario,

Consequentemente o posto mais elevado do
corpo medico do exercito não é o de general.
de brigada, porquanto na classe de ofilciaes
generaes estão comprelaendidos os generaes
de divisão e or mareohaes.

E' verdade que no final do regulamento,
depois do art. 86, vem uma nota sob a ru-
brica—Distribuiçao do serviço, na qual está
eseripto—Pessoal : um brigadeiro, inspector
geral, etc., etc.
• Póde-se admittir que essa simples nota, na
qual a Repartição de Ajudante-General ba-
seou aa suas Informações, tenha força para
restringir a disposição de dons artigos do
regulamento, que de modo imperativo diz

que o inspector geral serd official generaf
disposição que está de harmonia com o de-
terminado em termos claros e precisos no
decreto, de que emana o mesmo regula-
mento?

A Repartição de Ajudante-General não
interpretou bem essa nota, e por isso afirma
que e posto mais elevado do corpo medico é
o de general de brigada. •

A nota em questão refere-se á distribuição
do serviço, quando foi dado á. publicidade o
regulamento, e coroo é intuitivo, o oficial
nomeado para o cargo de inspector geral não
podia naquela data deixar de ser brigadeiro,
que era então o primeiro posto do estado-
maior-general.

A Repartição de Ajudante-General dá essa
nota como fazendo parte do art. 86, o ul-
timo do regulamento, pela leitura desse ar-
tigo vé-se que o assumpto, de que elle trata,
nenhuma relação tem com a distribuição do
serviço. Diz o artigo: eEmquanto não for
reformado o regulamento dós hospitaes, fica-
ião emem vigor as disposições não alteradas na
presente lei.»

E ainda que se considerasse como disposi-
ção do regulamento o constante dessa nota,
tal disposição não poderiayrevalecer sobre o
que terminantemente dispoe a lei, e é repe-
tido, como já disse, em dons artigos do re-
gulamente-

Vê.se que o pensamento do autor do de-
creto de 22 de março foi dar ao Governo 4
faculdade de remunerar com promoções os
serviços do inspector geral. Si tal não fosse
o seu intuito, não estaria escripto—official
general—no decreto organico e nos capitulos
sob as epigraphes — Repartielto San itaria e

,organização dos quadros—do respectivo re-
gulamento, mas simplesmente a palavra
—brigadeiro.

Por esses fundamentos o tribunal pensa
que o: peticionado inspector geral do serviço
sanitario do exercito pode obter a graduação
que solicita, si o Governo entender que ele a
merece por seus serviços.'

Entre os papeis presentes ao tribunal,
está outro requerimento, em que o inspector
geral, pede a graduação no finto imrnediato
para o tenente-coronel Antonio Ribeiro de
Aguiar, chefe do corpo.pharmaceutico.

Em virtude do decreto, citado, de 22 de
março de 1890 não ha no corpo pharma-
ceutico patente supeidor á de tenente-coro-
nel ; portanto, não Ode caber ao 'kerma-
ceutico Aguiar a graduação solicitada.

E' este o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar sobre o contexto dos papeis que lhe
foram presentes, por vossa ordem, com o
aviso do Ministerio da Guerra de 11 de feve-
reiro ultimo.

0 ministro Pereira Pinto aisigna o presen-
te parecer pedindo vênia para as seguintes
considerações, que faz no intuito de melhor.
justificar a opinião favoravel que dá a pre-
tenção submettida á pras:tnte consulta..

O chefe do corpo de sauda da armada, ele-
vado a esse cargo por escolha dentre os seus
eollegas, tem direito á graduação do posto
immediato logo que contar 20 annos de ser-
viço, (art. 5° do regulamento mandado ex-
ecutar pelo decreto n. 683 de 2.3 de agosto
de 1890, regulamento que está em pleno'
vigor), visto como o decreto n. 1.420 E, de
21 de fevereiro de 1891, apenas alterou o
quadro do pessoal do corpo d.e sande, dando-
lhe nova classificação.

A citada disposição, portanto, e o art. 85
da • Constituição da Republica dão ao Dr.Joito
Severiano da. Fonseca, segundo pensa o
mesmo ministro direito ao deferimento do
seu pedido.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1897.—
Pereira Pinto.—Miranda Reis,—.T sele Neiva.
—Ourigue Jacgues.—F. A. de Moura.

Foi voto o Sr. ministro, Rufino Gaivão.
• Resóluedo

Mantenho os despachos anteriores rela-
tivos ao general inspector, do corpo Bani-
tario.

Nenhuma antinomia existe entre os de-
cretos ias. 277 de 22 de março, e 307 de 7 de
abril, ambos de 1890; sendo este ultimo o

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 13 de abril de 1897.

O Sr. Piêsidente da Republica, tendo em
vista a consulta de 22 de março findo do
Supremo Tribunal Militar, relativa ao reque-
rimento em que o general de brigada João
Severiano da Fonseca, inspector geral do
serviço sanitario do exercito, pede a gradua-
ção do posto immediato, allegando entre ou-
tras razões que todos os chefes das differen-
-aselasses dos corpos medico e pharmaceutico
toem obtido essa recompensa,excepto elle e o
chefe do corpo pharmaeeutico, manda,. por
esta secretaria de Estado, declarar ao mesmo

., Supremo Tribunal Militar que resolveu em 7
' do corrente manter os despachos anteriores,

referentes ao dito inspector, porquanto ne-
nhuma antinomia existe entre os decretos
na. 277, de 22 de março e, 307, de 7 de abril,
ambos de 1890; sendo este ultimo o comple-
mento natural e:logice do primeiro, não po-
dem deixar de ' ser 'entendidaslharmonica-
ntente as disposições de um e outro. -

Esses dous decretos teern igual caracter le-
gislativo. pois que foram promulgados pelo
Governo Provisorio ; e, em tiles condições,
admittida mesmo a hypothese de haver di-
yergencia entre eles, a regre a observar-se,
conforme os principios geraes de direito,seria
precisamente a contraria da que é invocada
na referida consulta, isto é,o acto subsequente
deveria prevalecer sobre o anterior.

Não altera os termos da questão o facto de
achar-se estabelecida na segunda parte do
art. 86 do citado decreto n. 307 a restricção
de que o inspector geral do corpo de saude
•deve ser um general de brigada, desde que
essa restricção faa parte integrante do regu-
lamento, tem ella a mesma força ,executoria
,dos outros preceitos ali contidos.

Por outro lado o inspector geral não é
chefe de desse, requesito essencial para que
possa merecer a graduação no posto

nos precisos termos do art. 3° do de-
ellos ..a-.• 404, de 27 de junho de 1891.
O art. 5° do deéreto n. 683, de 23 de agosto

de 1800, em que se baseia o final da consulta,
está revogado pelo decreto n. 1.420 E, de 21
de fevereiro de 1891, e quando tal não se
desse, ainda assim não tem ele applicação á
espane, porque é privativo do corpo de sande
da armada,sendo certo que a equiparação,esta-
Ibelecida no art. 85 da Constituição, não pode
tornar-se efectiva por meras decisões do
Poder Executivo, mas depende de leis ordi-
atarias que autorizem o Governo a realizal-a.
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complerr.ento natural e logico do primeiro,
não podem deixar de ser ene !lindas harmo-
nicamente as dispisiçees de uni e de nutro.

Esses dous decretos teto igual caracter le-
gislativo, pois que foram premulgadoe pelo
Governo Provisorio; e, em taes condições,
°simiala. mesmo a hy potliese de haver di-
vergi:mia entre a regra a nb•ervar-se
—conemme o principio: rei' ei do direito—
seria pie isemente a contrarie da q ue é in-
vocaria na presente consulta, isto e, o acto
subsequente do veria prevalecer sobro o an-
terior,

NT.o altera o; terei 1 4 da questão o faeto
achar-s e r stebelecii i s. its. 2 . parte do art. 80
ilo eitwlo lecreto it.	 restricçeo ite que o
inspetor ges II I •i ' io1e sau d e deve ser
um Leme ai de brigada; ilessle que essa, re-
s t ricção faz pi p ie integrante do regulamento,
tem elle a mesma fitrça executoria dos outros
precei tos • all i conta lb ,s.

Por outro lado, o inspector geral não é
chefe de classe—requisito essencial para que
possa merecer a graduação no posto iimme
diato, nos precisos termos do art. 3" do de-
creto ii.4 .11 de 27 de junho de 1891.

O art. 5s do decreto ii. 6S3, de 23 de agosto
de 1890, em que ss ha'-(a o final da consulta'
este revogado pelo decreto n. 1.420 E. de 21
de fevere i ro de 1891:e.quando tal mio se desse.
ainda assim não tem elle applicação á especie,
porque é privativo do eorpo lo setele da ar-
maria, sendo certo que a equiparação estabe-
lecida no art 85 da, Constituição não pôde
tornar-se effectiva por mesas decisões do
Poler Executivo, mas depende de leis ordj-
liarias que autorizem o Governo a realizal-a.

Por identidade de raz ries, tambern inante-
nho a decisão relativa ao tenente-coronel
clicfc do corpo pharmaceutico.

Em 7 do abril de 1807.—Prudente de Mo-
raes.—Francisco de Paula Argollo.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, uma cópia
authentica da decreto de 12 do corrente,
promovendo diversos officiaee no corpo de
estalo-maior de artilharia e na arma tam-
bem do artilharia.	 •

— Ao ajudante general, approvando a de-
liberação que tomou o commandatite do 3'
districto militar de acceitar o offerecimento,
feito pelo provedor. da santa Casa da alise-
ricordia da cidade da Rabie, em seu nome e
no da mesa r, lministrativa, no sentido do
sereis tratadas, gratuitamente, no mesmo es-
tabelecimento, até 20 praças do exercito, de-
vendo aquelle commandanto agradecer-lhe
em nom P (1 ..) Governo tal offerecimento.

—Ao director de obras militares, decla-
rando que 6 nomendo o 1 0 tenente Alfredo
Crescencio da Costa para auxiliar do director
de obras militares no Amazonas.

Ministerio dos Ni'gstrioe da Guerra — Ga-
binete do Sr. Ministro — Rio de Janeiro, 13
de abril •10 1897.

Sr. ceininandante da Escola Militar da
Capital Federal— Com fficio n. 273, de 30 de
março ultimo, submetteis á approvaçiio deste
minieterio, com o vos so parecer favoravel, a
proposta, reit pela congregação desse Escola.
para que aos lentes. sul stitutne professoees
sejam extensivas as vaeta.gens pecuniarias
qtv , o Unt't . F110 tem feito MI vier a fazer a
todos tis lentes, prefe-err“e subeti lutos ou
adjuntie; da E-cola Superior de GliPrra e do
Collegio Militar, quand ac 'mutilarem nessa
escola a regencia ds insteriss do ensino, Pela
neeessidatte la d:vi-ãn em turma s , s •mpre
que houver erand minto de alimmos para
cortam o (1,)torminad-ts inateias.

Em r . 'sposta ao referdo 0(11 -io, vos •'eclaro.
pira es iins conveniente .). que times autori-
sad o a dividir em turina.s ris atilas em que
houver grande numero de aluirmos para cer
tas e deterininadas meterias, devendo, aos
lentes, substitutos ou professores militare:.
designados para reger tass turmas, ser abo-
nel as, alem dos vencimentos de sita cade:ra
ou aula, vantaern, do corpo a que per-
tencerem, neo se podendo ter o mesmo p1)-

C(' liacntu com os lentes substitutos ou pro-
fesagee civis, por não comportar a verba-

1
Instrucçã.o Militar—da lei do orçamento vi-
gente a respe stiv e:pesa, o gut , não ecoa-
tece com aque l lee, colos vencimentos estão
consigna , : I. n 	 citada lei.

Saude e fraternidade—Franciscode lula

— Ao commandante da Escola Militar da
C,apil 1 Ft' feral, mande:sio:

Matricular, do eceirdo com o art 52 do
respectivo regulamento. haver] lo vagas e
satisfeitas as exi genrias regulamenta res, o
20 tenente Franklin do Amaral Theberge, os
altere; Joaquim Pontes de Miranda Filho e
Jo aluiu Vieira Ferreira, o soldasio Alfredo
de 11011 unia Cunha e os paiza.nos Antonio
Fonsesa, Gualter José Ferreira, Antonio
Lima Goinee. &trios de Andrade Faceiro e
Tanen , In Guerra Pires;

Trancar a matei ella di ai feres José Mari
de França o do 2' tenente do 40 batalhão de
artilharia Luiz Lobo, o qual deverá reco-
lher-se ao corpo a que pertence, conforme
pediu.

—Ao cornmandante do Collegio Militar,
mandando matricular, como altunno contri-
buinte até que haja vaga de gratuito, o me-
nor Ablemar Cavalcante, conforme pediu o
capitão reformado do exercito Francisco An•
tenho Carneiro da Cunha.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Mandando servirjunto ás forças em opera-

ções na Bahia, o alferes do 12^, addido ao
40' • batalhão de infantaria, Victoriano José
Felix Sampaio.

Nomeando para servirem no estado-maior
do general inspes tor do Asylo dos Invalides
da Patria e 9' regimento de °avaliaria, con-
forme propoz o mesmo inspector, os seguintes
officiaes: corno secretsirio, o capitão Tirnotheo
de Faria Corrêa Filho e como ajudante de
ordens, o alferes Migu l Archanjo Baptista.

Transferindo:
Para o 3.. regimento de cavallaria, o alferes

(10 9' Mario Maciel.
Para o 30'' batilhão de infantaria, o alferes

do 9' Gestão Rodri gues de Almeida.
Para a Escola Militar do Ceará, as ma-

triculas com que frequentam as aulas da
(lesta Capital os alumnos José Cordeiro de
Souza, Filinto Ceear de Sampaio, Nathaniel
Almachio Pinto Bandeira, João Jacquee
Rousseaux e Americo Pinto.

--
Ministorio dos Neg,ocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 13 de abril de 1897.
A' Repartição de Ajudante General — De

ordem do Sr. Presidente da Republica, se de-
clara,para os fins c nivenientes, que o mesmo
Sr Presidente. coniormando-se com o parecer
do Supremo Tribunal Militar, exarado em
consulta de 22 do inez findo, sobre o requeri-
mento em que Manoel Luiz Osorio Ferreira,
d,isp sneailo do s srviço do exercito na que.li-
dade de sargento ajudante do 0' regimento
de mi vallaria, pede sn' readrnittido no mesmo
exercito, ai legando achar-se compre/tendi lo
no disposto na lei n. 350, de 9 do dezembro
de IS95— resolveu, em 10 do corrente, que o
requerente seja readmittido com a praça que
dantes tinha o immeiliatamente submettido a
conselho de investigação, assim corno ao de
morra, si pre s iso for, para se justificar da
falta que motivou a sua baixa do serviço e
poder então o Governo resolver como for de
justiça.— Francisco de Paula Argollo.

CONSULTA A QUE SE REFERE A PORTARIA
SUPRA

• Sr. Presidente da Rentiblici—Por avi so do
Ministerio da Guerra de 10 de dezem To do
enno T'OXIiiiO passado. mandastes remetter a
este trilei-m.1, par consultar com -eu parecer,
os e .p is em que Manoel LuizO,orio Ferreira,
dispon:ado do sorve, do exe scito na cpiali-
(bele de sargento ajudante do regimento de
eavallaria, psde ser readmittido no mesmo
se-viço, alleeando achar-se cornpreliendido na
lei n. 350, de 9 de dezembro de 1895.

Já este tribunal, em seu parecer de con-
sulte de 7 de outubro de 1895, tratou desen-
volvidamente desta questão, que 6 novamente
suscitada por aquela ex-praça em seu re-
querimento datado de 20 de maio de 1896, o

entãescomo agora, visto remo sã s os do^u mo-
tos os mesmos que s erviram do lst se á men-
cionada consulta, entende tri meai a' o
Governo, para. que ILça i Leira. jus! , (:a ao re-
querente, o mande realmittir nas fileiras do
exercito, no posto que ()empava ao ter baixa
do servires que lho foi dada por aviso do Mi-

isterio da Guerra do 31 de ilezeinbro de 1815,
sem que fsssern preenc . idas as f mintlelades
legasse a, que se referem os arts. 33 e 30,

2', do regul mento approvado pelo decreto
n. 5.8e1 de 8 de março de 1875. por isso que
a meema baixa fóra por conveniencia do dis-
ciplina.

E parque dos °Aludidos papeis não conste a
qualidade da falta que determinou o Governo
a dar aquella baixa; sendo certo que o peti-
cionario,ao tela, já contava mais de 12 annos
de praça, tinha exame pratico de sua arma
cera alferes em commissão, por serviços pre-
stados á legalidade na revolução do Rio
Grande do Sul,e,além disso,sua conducta fora
sempre irreprehensivel, segundo attestam
seu commandante. dou s majores e demais
offI ciaes do corpo em documentos annexos aos
citados papeis.

Nestas condições é do parecer o tribunal
que o ex-2 . cadete sargento ajudante do
60 regimento de c,avallaria Manoel Luiz
Osorio Ferreira seja readmittido como tal
nas fileiras do exercito, afim de, ein conselho
de investigação e, si fór preciso, no do guerra,
justificar-se da accusaçlo que influiu para a
sua baixa do serviço e poder então fruir dos
effeitos contidos na lei n. 350, de 9 de dezem-
bro de 1895. em a qual o peticionario se julga
comprehendido.

O ministro Moura apresentou o seguinte
voto:

Manoel Luiz Osorio Ferreira pede ser re-
admittido no exercito, allegando achar-se
cemprehendido na lei n. 350 de 9 do dezem-
bro do 1895.

Por tal allegado, a pretenção não poderia
ser deferida porque, tendo sido o supplicanto
alferes em commissão, roi-lhe esta cassada e
deu-se-lhe baixa do serviço a 31 de dezembro
de 1s93. o que o colloca em condição identica
á de Francisco Adolpho Cornetet, cujo re-
querimr,nto, com igual allegação, foi ilide-
rido pela resolução de 15 de outubro do annO
proximo findo, por terdes concordado com o
voto divergente, dado na consulta deste Tri-
bunal, de 10 de agosto do mesmo anno.

O caso do peticionado, porém, não é ex-
actamente igual ao de Cornetet; este não foi
incluido na promoção de 3 de novembro de
1894, e o peticiona.rio o foi, posto que in-
devidamente.

Na promoção de 3 de novembro de 1891 só
foram contemplados alferes em commissão
nessa época o peticionario j não tinha esto
posto e nem era praça do exercito, entretanto
o seu nome fig urou entre os promovidise
relação que só foi dada á publicidade em
março de 1895.

A sua inclusão em semelhante rela.çãs) foi
devida á inadvertencia da Repartição que a
organizou, pois, na ordem do dia da Repar-
tição de Ajudante General n. 514,de 20 do ja-
neiro do 1894, está publicada a sua baixa 'do-
serviço por portaria do Ministerio da
Guerra.

Não sendo já o peticionario praça do ex-
ercito ficou, ipso facto. annullaila a sua pro-
moção, corno o teem sido outras nas ine:mas
condições, em obedioncia ás disposições vi-
gentes.

Da respectiva certidão do assentamentos,
infere-se que o /ri icienario foi dispenserto da
commissilo do alferes por ter-se ausentado
sem licença do acampamento; e, assim proce-
dendo, o Ministro da Guerra estAva de tu:-
cerdo com unia Resolução de 23 de dezembro
de 18115, em virtude da qual os officiaos em
commissão podem ser nomeados e dispensados,
a arbitrio do governo, e a baixa na mesma
occa sião explica-se pela inconveniencia
continuar nas fileiras do uma força militar
em operações activas zie guerra, como sim-
ples praça de pret, um individuo quo havia
estado no exercido do Oleia'.
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Considero documentos g,raciosos as cartas
em resposta a ume. etia circular, que o peti-
ciono rio apresentou instruindo o eeti primeiro
requerimento.

Pelo que deixo exposto, entendo que ao pe-
tieMiiario mio vale) o direito do reverter ao
exercito corno alferes effectivo ou graduado.

Rio de Janeiro. 22 de março do iSe7.—
.P,

Bittencourt.—F. A.
de Meei	 Foi voto o Si'. ministro Rulino
Gal vão.

ICesoltVo

Como parece á maioria, sela o supplieante
'Manoel Luiz Ozorio Ferreira readmittido nas
fileiras do exercito, com a praça, que antes
tinha, do sargento ajudante do G' regimento
de cavallaria, e iminediatamente submeti ido
a eselsolho de investigação, assim como ao ile
guerra, si preciso for, afim de se jestificar da
falia quo motivou a sua b Lixa (1,) servia, do
exercito, e pelei . então o Governo resolver
como fia' de justiça.

Rio de Janeiro, In de abril da 1897.—Prie
dai:e de Moraes.—Paula Argollo.

C }NSI'LTÁ A QUE SE REFERE A PRECEDENTE

Sr. Presidente da Republica — Islanda.stes,
por aviso do alinisterio da Guerra de 15 de
aeosto do corrente anilo, remetter a este tri-
bunal, para consultar com n seu parecer, o in-
cluso requeritnento e mais papeis em que o
ex- oe cadete sargento ajudante do 6* regi-
mento de cavalla.ria Manoel Luiz Ozorio Fer-
reira pede reverter ás fileiras do exercito.

Dos documentos appenso.4 consta que 11 re-
queren te, sendo praça de 13 de dezembro de
18el, cem exame pratico da :trina de cava!-
latia' boa s serviç es cuim) alferes em com-
inissio, que era. foi exclii elo das fileiras do
exercite, a bemii di.seiplina. por aviso d.,
Mini-terio da. Guerra de 31 de dezembro de
fs!,:3, sem que. pira is, se pr..cede,e a cen-
scluo do disciplina, como determina o reau•
lamento appro vedo polo decreto n.
de R de março de 1 •75, arte. 3:1 e 3.; a.zi 1* e
2., dos Mesmos arte.:.os.

A Repartição de :1.iie1ante general, infor-
mando essa preten,A0, depois de historiar o
oceorrelo, d iz, em 7 de agosto proximo findo:
Sendo a.so um lacto consumado, emanado do
asp e: s elado leui r o stip •rier, em éon.ia do es-
tado do	 a secça.o. jule • tilo e p	 una-
rio viclainis de a'	 L litrurtmo:;to /ip•ous
justa, tia , ' sabe cuim, reselVer, inas julga
que seria uni tatu dt eriladeira. .justiça
mandar-se 11,11111a ...ir a baixa do servi:' e
prevalecer a pramiealo ao pede de alferes, a
que I ii elevado poe decreto de 3 de novem-
bro de Psit I.

O Supremo Tribunal Militar, examinando
attentit mente a quietai) e tendo em consido
raie-to es doctunentw; apreenta,los pelo re-
querente, seus serviços pistale a.naçãe,
por mais de doze annos, pensa que. só-
mento tuna. falta muito ;eieve levaria o
mie Mera, da GUerr.L de cotão a mandar ex-
cluir o p eicionario das fileiras do exercito
por conveniencia da disciplina, mas nãO con-
stando, liem dos asseniamentus (et requerente
nein dos doeument .ez JUII1S, a qualidade deesa
falta, parece conveniente que se mande res-
ponetbil. sar criminalmente o requerente,
afim do se lhe lazer inteira justiça ; o nesa;
sentido, (qii na o tribunal pie se mande read-
mita ir nas fileiras do exercito, com a praça
que dantes tinha de sargento ejtelante, o
ex-eulete do 6* regimento de cavei! .ria Ma-
noel Luiz 0.sor:o Ferreira, sendo immediata-
mente subiu''' tido a consellie de investiga-
ção e aod e guerra, si pie 50 for, para se
emale .er da falta que motivou a sua exclu-
são do exercito em al de deannbro de 18 -3,
por conveniencia. da disciplina, para poder
entrei o Governo resolver como entender do
justiça.

E' (ete o parecer do tribunal; vés,
fanes	 milho.

lee de janeiro, 7 de outubro do itere.-1).
Ca; . ,.,,lho,--Pcïcira Pinto ,—Min.Ind , t le• is,—

—C.' Seita,

1;e1nt;,.inzents d,,spach.,des:

Tenente Olilcim Benevolo.— Indi" ferido.
Francisco da Silva	 :alo convém
propuses pelo excessivo preeo.

Ministcrio	 Viação e

Obras Publicas

Directoria Gorai de contabilidade

Expediente de II de ataco de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes paeamentos:
De 8e0$, importancia do varias grad ticações

coucedidas ao pessoal da portaria deste Mi-
nisterio, e subalternos. por serviços prestados
'Uca das horas do eapediente (aviso n. 575);

Do 5a0$, ao lanyd Brazileiro, da viagem
realizada em abril Mulo, a...ts portos do sul,
pelo paquete Victeeie (avis) n. sear,

De 775a.:, ao mesmo, da viagem ene portos
do norte pelo eaquiete Bm.:11, realizada em
março ultimo (aviso n. 891);

De 12:775$, ao meeno, da viagem aos por-
tos do norte pelo palmito Olinda, em março
ultimo (aviso n. 8951;

De 258 indemnização ar) porteiro José
Alves da Silva, de de : pez is min 'as durante
o mez de abril firalo (aviso n. eee).

Pedindo providencias a fies do sor dos ven-
cimentos do director da E s trada de Ferro
Central de Pernambuco, engenheiro Ernesto
Antonio Lassance Cunha, consagns ia a quan-

-tia de 610a mensaes ao general Guilherme
Carlos Laseance ( aviso n. 8:17).

Dia 12

Ao Ministerio di Fazenda enlicOando os se-
guintes pagarnento:e

oesetese e eine,	 pe sal empreando
no serviço do reeenseaanento. eus abril lindo

n. 898);
Do 1: 5"'))0. feria do pess est empregaile,

cio abril fiado, n consteu eção (1, canalização
de torro laminado. da tt s' linha até o largo do
Acary (aviso mm. a9:))

De 4 la„ feria do p . ssoal n.I ser-
viço de nivelamento da ia; le de distribuição
de anta, entre a estrada da, Pavuna e Rea-
leneo, durante o inez do fevereiro ultimo
(aviso n 9 in):

Do 670$95o. folhas do pessoal ampreeado
nos .1i verSO , serVi('Oq de nevo a baeteeimento
de aeua, em abril fin lo (aviso ri. 0)11):

De 11:321-e125,:ollia ; do ptesoal empregado,
em abril findo, na c inservaçio das reprezas,
aqueduetos, reservaturios e ene eminentes
conductures do abastecimento de zigua (ava )

002);
De 701$716, itnporterada do nove ventas de

materiees e outros arteges fornecides á In-
speceii e Geral das Obras Pnaliaeepira a can-
sereaeão das fl ' restas e caudilhos, durante o
mez d o- março (aviso n. 90:;)

De ateea, de aliwtz . •is do.,; credie .: o •eupades
com eseriplariOS e dep si tu lo mal priaes para
os serviço .; de repar is da distribuição de agua,
no inez de março ultimo (aviso il. e04)

Do 593$150, a Fortunato Pe das Santas
Camacho, proveniente do reeeeirticçeo de
calçamentes levantalostrira e xeetiçito dos ser--
viços de distribuição de agua, em março ul-
timo (aviso n. 905);

De 1:50 eallo. de varias contas .le objectes
de expediente fenecidos em març ultimo á
Inspecção Geral das Obras Publicas (aviso

90e).
--

1Ccolfel'iolICRIOS deserte/iode::

ma to	 ninin .1.•

D. Maria José Carn aro. pedindo os favores
.lo montepio por rdlocimento de seu martdo
José Antonio Pinto Carneiro.—Junte cerialão
do oly to do finado,e prove que se acha solteira
sua filha Mathilde.

Anatirelino Nunes Pereira, Willibaldo Pa-
tinha e latiza Gom es de Miranda o silva, pe-
ditei permissão para contionarem como eun-
tribinetes do inunlepio. — DereridOS.

Dirceu:eia Geral de. Viacio

	

Expediente de 1 de ' ,maio	 P??:-

Declarou-se is Delegacia de Tbezeura,
Londres, em additamonto ao aviso de 6 de
abril fin lo, que, pelo de 12 do me tino mez,
coin mutilemm o alinisterin da Fazei. !a já ter
providenciado para ser (importunamente re-
la,cidnada ti. auperianeia .1e	 I .1Sa-3-5,
devida aos aras a'oree do vapor	 Gel-
am y, Ilankey, Sewell Comp.. pelo fre-
tamento do dito vapor, corar .eeteo p.)]. je-
ter:sie lio do E. Nogues, de Antuerpiaerira o
tra esperte do materiaes destinados á Estrada
do Ferra do Daturite, em fins de 1e.92.

Dia 5

iteconsinendou-so á directoria da Estrada
de Ferro do Porto Alegre a retiguayana que
providencio atim ii ; ser tarneeido um p isso
permanente, na niesma eetrivia. fv) eneenheire
Jesé lIoracio Dias de Faria, tieel da Estrada
de Ferro de Santa alaria do Ceuguay.

Di,t ‘ 6

Itecominendou-se á directeria ia Estrada
de Ferro Central do Brazil, a vista cli cque
representou e coronel cierenan lane: lb) bata-

pistrtotico Tira l entes, que expeça suas
ordens afim de que os enspreeados da mes-
ma estrada que, pur f,izerein parto do dito
batalhão, Ntis-rain ultira.an,.uto aquar-
telados, Se.jain pagos de seus 1.11 'es,
coreespendent e s aos Lha:, em que presiaram
serviços militares, de a 'cerdo com o prece-
dente já. est , bele 'ido por avie, deste Mini ee-
ri•i, de 18 de setembro cli Po) e -Gemeu:ti-
cou-se ai 'tmem,11 /Ante ci,	 1. Witil..10

u un'tH, e ti re.•po ti. ti 1 eiorá, io
1:"") n IP

	—Ir e le ra tide• •e • 10	 N;:ec es
da ',itereis	 ter a ctmi''c:c'c' i. 	 d	 '.';s1rd.
Ferro Central do Drazil Clii le pr.\ data
rias no senti 'o dl' CIM ! mumicl iP in :1

la	 o•aia o .	 .sIT ue:,)Rci'u'ouia
O	 1 . 111. , nto	 CArp	 alli
adiaitti lis em virtude 0 nV•Se	 tniniS-
ter , . de 15 de janeiro do lee 	 lec,e .dido 1111
con 1/4 ,111Pticia dl!	 /1,4 n4-_,,Hug
Itt -tierr.,„ 1	 I1 to	 P amua 1 , el.M .dil-

tr ,11 se :Le dito min verto. ti V , st n Itã	 •11)
rine . 1 tszirli .. o art. 1 5 ii	 lei ii*.t'J	 0•
j:inwiro de	 )111,) (1.	 1111,)s d d .1'; n :,)
11 ib• fevereiro	 laaie s i eae	 vai Meea.
veniente iiegem tia al n .t.oviesrio

i pencioli.e!'t i• t.,:ain,tp!
p,e . manencit des ileue reiaridos eilleeles
e.,traila de que se trata.

Dia II

Remetiendo-se ao Ministerio doe Neeocios
da Fazenda c.ópia ilo ofil ai, da. direetoria
Estrada de Ferro Central do itrazil e papeie
que o acompamhairesolicitou s e a exp..di.:ão

tio ,coti.10 cl. elTeetttare . 11-5. Con-
tonc ip )so do Thesairo Federal os f erinos de
coi»pr.s. pela dita estrade, dos preilios mis. 0(19,
e l ee e 001 à rua da Am-rie neea
cuja desapropriação tern 1-se !leres airia
oaeis de ligação	 ei,ic, ;-10 mareiem iItGam-
bai ás linhas gerais dti Contei' do Itrazil,
eorrendo a respectiva il.e.peea par conta da
verba—Obras novas, linhas e desvios.

—Declernu-se á directoria da Estrada de
Ferre Central do Brazil que o preeuratior
seccional da Depubliea, em Miei() d.. I de
abril ultime, einninunieuu ter si d o intimado
de um proteeto requerido por 1 1aupt tecles
a. comp, centra a Fazenda Nacioital, pela
falta de paeameilto de semeias que dizem
ainea limes ecrem devidas, de . eor,a) coma
centractos cel. 'irados entre ;til UH
e a. rneitaionada firma enumerei:11, a 3.1 de
abril, el de agosto e 11 de setembro de 1500,
para o fornecias mito de maioria, s destinades
á me-ena estrada, e deciareu-se, outrusitn,
que. j't remi) sal() enviadas ti estiada as
rtepeetivas contas, convinha que este minis-
terei eese habilitado a resaen ler tio citado
officio do proeuradur eeccional da Republica.
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CONGRESSO NACIONAL

Senado Federal

SESSÃO EM 12 Dg MAIO DE /897

Presidencia do Sr. J. Catunda (1° Secretario)

Ao meio-dia, acham-se presentes os Srs. Se-
nadores Manoel de Queiroz, J. Catunda, José
Bernardo, Joaquim Sarmento, Gomes de Cas-
tro, Alvaro Machado, Abdon Milanez, Rosa e
Silva, Joaquim Pernambuco, Leite e Oiticica,
Severino Vieira, Eugenio Amorim, Q. Be-
cayura, Felieiano Penne, Caiado, A. Azeredo,
Generoso Ponce e Vicente Machado (18).

Deixam de comparecer, com causa parti-
cipada, os Sra. Richard, Justo Chermont, Lo-
pes Trovão e Gonçalves Chaves, e sem ella,
os Srs. Raulino Hora, Francisco Machado, Be-
nedicto Leite, Pires Ferreira, Cruz, João Cor-
deiro, Pedro Velho, Almino Affonso, Almeida
Barreto, Rego Mello, Leandro Maciel, Rosa
Junior, Ruy Barbosa, Virgilio Damazio Do-
mingos Vicente, Porciunoula, E. Wariden-
kolk, Fernando Lobo, Paula Souza, Moraes
Barros, Leopoldo de Bulhões, Joaquim de
Souza, Aquilino do Amar ti, Arthur Abreu,
Esteres Junior, Julio Frota e Remiro Bar-

' cellos (31).
O Sr. 2 1 Secretario (servindo de

1°) dá conta do seguinte
-

EXPEDIENTE
• Quatro Mensagens do Prefeito do District°
Federal, datadas do 1, 4, 5 e 7 do corrente
mez, sulanettendo á consideração do Senado
as razões pelas quaes oppoz reto ás Resalu-'
ções do respectivo Conselho Munieipal; a
primeira, concedendo permissão á Empreza
Fluminense de Annuncios para usar de pla-
cas de diferentes dimen-õss e feitios nos
muros ou espaços, nas ruas e praças dos' e
districto ; a segunda, autorisando o Prefeito
a contractar em J. Sampaio & Comp. a ex-
tracção de loterias municipaes ; a terceira,
contando para todos os efeitos aos cidadãos
Antonio Pereira Barreto de Andrade, 1° es-
eripturario da Directoria de Fazenda da Pre-
feitura Municipal e Timntheo da Silva Alves,
Guarda Municipal, o tempo em que serviram
em outras funcções publicas e a quarta auto-
risando o Prefeito a conceder ao chiada. ° Joa-
quim Ferhandes da Costa permissão para es-
tabelecer nos jardins Publicos varias diver-
sões sob as obrigações gale estipula. — A'
ComMisSãO de Constituiçao, Poderes e Diplo-
macia.

Telegramma do Sr. Senador Jnsto Chermont
expedido, liontem, de Betem, Estado do Pará,
communicando que, por motivo de molestia,
só poderá seguir no dia 14 do corrente.—In-
teirados	 •

Convite da Comsaissão do Clero desta Ca-
pital ao Senado para assistir, no dia 13 dá
corrente, ás 10 horas da manhã, ao solemne
Te-Deum que será celebrado na Cathedral do
Bispado em acção de graça pela prosperidade
da Nação Chilena.—Inteirado.

O Sr. Sas Secretario (sorrindo de
2°) lê e vão a. imprimir para entrarem na or-
dem dos trabalhos os seguintes

PARECERES

N. 17 de 1897

A Commia24 de Constituição, Poderes e
Diplomacia, á qual foi presente o diploma
constante da acta da apuração geral a que se
procedeu em Maceió, a 9 de fevereiro deste
anno, da eleição realisada a 30 de dezembro
da anuo pesado, para a escolha de uni Se-
nador pelo Estado (te Alagoas, para renova-
ção do terço do Senado Federal, e expedido
ao candidato Dr. Bernardo Antonio de Men-
donça Sobrinho, vem apresentar o seu pa-
recer.

Dessa apuração consta o seguinte resul-
tado:

Votos
Dr. Bernardo Antonio de Mendonça

Sobrinho, 	  11.874
Dr. Messias de Gusmão . ... 	  ... 570
Coronel Eparninondas Gracindo 	 3
Coronel Firmino de Sopza, Caldas 	 1

A Secretario do Senado, procedendo á apu-
ração das diversas actas que foram enviades
pelas mesas eleitoraes. chegou ao seguinte re-
sultado: •

Votos
Dr. Mendonça Sobrinho 	
Dr. Messias do Gusmão 	
Diversos 	

	

Em branco 12 ceda/as 	
Nenhuma reclamação foi presente á COM-

Missão e apenas esta verificou, pela remessa
de actas feita á Secrecaria do . Senado, que
houve duplicata nas quatro mesas do muni-
cipio do Pilar, que funecionaram todas em
edificlos designados pelo governo municipal,
e subi e essa duplicata não tem a Commissão
elementos para verificar quaes as mesas que
legitimamente se constituiram, pois, para
isso, seria necessario que tivesse a acta da
eleição de ~series para as diversas secções.
feita de accordo com o disposto no art. 4",
oS 1 0, 2° e 3 da leia. 35, de gs de janeiro de

1892Esta eleição não influe no resultado .e en-
tende a Commissão que deve ser annullada.

Ainda estranhou a Commissão que ajunta
aparadora só se houvesse reunido a 9 de fe-
vereiro, contrariando assim o disposto no
art. 44 da Meais lei n. 35, deeleeseee que
4( continuava os trabalhos da apuração », mas
a acta é tão omissa que isso não se pode ve-
rificar.

A acta da apuração ,geral não obedeceu ás
disposições de lei e apenas transcraveu o re-
sultado final.

NiVa disso, porém, influindo no resultado
da eleição e subordinando-se a Commissão á
apuração que fez, é de parecer:

1', que s ;jau) opprovada4 as eleig50.4 que
se reslisararn, a 30 de doze vbro,no Estado de
Alagoas, excepto as do inunicipio do Pilar
que devem ser annulladas;

2", que seja reconhecido e proelamado Se-
nador da Republica pelo mesmo Estado o
Dr. Bernardo Antonio de Mendonça Sobri-
nho.

Sala das COITIMiS .;.fr,S do Senado Federal, 12
de indo de 1897. —Vicente Machado. —Q. Bo-
cagava.— Abdon Mitanez

N. 18D5 1897
A Commissão de Constituição, Poderes e

Diplomacia, tendo em vista todos os papeis
relativos á eleição a que se procedeu, em 30
de dezembro do anuo passado, no Esta-lo do
Piauhy, para o preenchimento da vaga dei-
xada pelo DÉ. Antonio Coelho Rodrigues, por
terminação do seu mandato como Senador
pelo mesmo Estado; vem interpor o seu pa-
recer..

A' mesma Comtnissão foram presente dous
diplomas, uru expedido ao candidato Dr, Joa-
quim Nogueira Paranaguá e outro ao Dr.
Alvaro de Assis Osorio Mendes.

Do Primeiro desses diplomas resa a se-
guinte apuração: •

Dr. Nogueira Paranaguá 	  15.095
Dr, Alvaro Mendes 	 • 	  2.981
D. J. Marianno Lustosa Paranagná. 	 100
Antonio Martins Ribeiro 	 	 40
Dr, Ozorio Assis -Mendes 	 	 33
Dr. Antonio Coelho Rodrigues-	 	 1

Do segundo desses diplomas a apuração
que consta é a seguinte : •	 •

Dr. Alvaro Mendes 	
Dr. Nogueira Paranaguá 	 	 .388

Finalmente, da apuração feita pela Secre-
taria do Senado e que mereceu o exame da
Commissão, vê-se o seguinte resultado:

Votos
Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá 	  • 15.344
Dr. Alvaro de Assis Ozorio Mendes 	  14.347
Dr, Antonio Coelho Rodrigues 	 	 179

-Do exposto, 'verifica-Se que houve dupli-
cata de diploma e isto pela Constituição de
duas juntas apuradoras em Therezina, cada
uma delias diplomando os candidatos que re-
ciprocamente se contestam.

A Commissão, pois, não podia deixar de, •
Como preliminar, verificar a legitimidade
dessas juntas e examinar qual deitasse havia
constituido respeitando a Lei n. 35, de 2(3 de .
janeiro de 1882.

Desse exame resultou para a Commissão o
conhecimento deque a junta que legitima-
mente se constituira era a que havia expe-
dido diploma ao Dr. Joaquim Nogueira Para-
naguá, e isto pelos motivos que vem, larga
e compridamente, expostos no minucioso pa-
recer da Commissão de inquerito da Camara
dos Sre. Deputados e que vem publicado no
Diario do Congresso n.11, de 11 de maio cor-
rente,e ao qual a Cornmissão se reporta.

Dos 33 municiplos do Estado do Piauhy,
não houve duplicata em 12 apenas deites e
são : Piracuruca, Peripery, Pernahyba, Re-
generação, Apparecida, Patrocinio, Amarra-
ção, Burity dos Lopes, Jaicos, Pagista, Li-
vramento e Santa Philomena.

Em todos os outros existe duplicata e as
eleições de - Santa Philomena e Livramento
são cada uma delias contestadas pelos deus
candidatos.

O resultado, porém, é que, annullados os
c.ollegios viciados por fraudes ou cujas mesas
foram irregularmente constituidas alai ia assim
não fica prejudicado o portador do legitimo
diploma, pois que não altera o resultado final,
é por Isso a Commissão de parecer:

1.° Que sej im approvadas as eleições que
se rea lis iram,a 30 de dezembro do anuo pas-
sado, em Piauhy e que foram apuradas pela
junta que funccionou em Therezina, sob a
presidencia do tenente-coronel Manoel Ray-
mundo da Paz ;

2. 0 Que sela reconhecido e proclamado Se-
nador da Republica pslo mesmo Estado o
Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá,.

Sala dag Cninmissões do Senado Federal, 12
de maio de 1897.- Vicente ilfachado.—Q. 13o-
cayuea — Abdo Mitanez

' N. 19-1897
O prefeito do District° Federal, em Men-

sagem de 14 de abril -proibis° findo eque
foi presente á Commissão de Constituiçao,
Poderes e Diplomacia. expõe ao Senado Fe-
deral as razões em que se baseou o esto op-
posto á resolução do Conselho Municipal, de
12 de abril do atino corrente. Mn que foi Con-
cedida permissão a Bernard 'Witenz para, por
si ou por empresa que organiser,ostabeleeer,
em ponto proximo do littoral, uma grande
usina de electricidade, destinada a fornecer á.
distancia a força motriz necessaria ao func.-
cienamento de machinismos.

Evidentemente tal resolução contraria dis-
posições da lei. n. 85, de 20 de setembro de
1892, e o eido do Sr. prefeito deve ter a ap-
provação do Senado.

E' da exclusiva competeecia- do Conselho
Municipal a taxação de impostos neeessarios
para os serviços municipaes (art. 15 6° da
lei n. 85 citada), e em nenhuma &rim:Men-
eia e para nenhum fim poderá o Conselho
conferir as suas prerogativas (art. 35 da re-
ferida lei), accrescendo ainda que sómente é
exigirei, como receita, o que do orçamento
constar e nelle estiver especificado (art. 42).

O art. 20' da resolução vetada dá ao pre-
feito a attribuição de estipular o quando); dos
impostos ou a porcentagem que a tal titulo
terá de pagar o conicessionario a Municipali-
dade, etc., etc., o que contraria a lei organtca
do District° Federal.

Este unico motivo, e sem levar em linha
de conta ciS motivos por que- tal concessão
contraria os int easses do municipio e con-
tractos já existentes com a Municipalidade,
leva a C.MIltMiSSÃo de Constituição, Poderes e
Diplomacia a pedir ao Senado a approvação
do veto que o prefeito oppoz á resolução al-
lud ida.

Sala das Commissões, 12 de maio de 1897.
—Vicente Machado, relator.—Abdon Milanez,
—Q Bocayuva.

•

•, •

9.613
1.524
• 12

Votos

Votos
12.822
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O Sr. Presidente — Aclia-se
ante-sala o Sr. Dr. Antonló Gonçalves Fer-
reira, Senador da Republica eleito e reconhe-
cido pelo Estado de Pernambuco ; nomeio 08
Srs. Joaquim Pernambuco, Leite e Oiticica e
A. Azeredo para a Commissão que deve re-

' cebel.o.
Introduzido , no recinto com as formalidades

do estylo, contrahe o compromisso constitu.
cional e toma assento o Sr. Gonçalves Fer-
reira.

_ O Sr. Presidente declara que,
tendo até agora, meia hora depois do melo-
dia, comparesido apenas 18 Srs. Senadores,
não pôde haver sessão hoje e designa para a
ordem do dia da sessão seguinte :

Trabalhos de Commissões.

Camara dos Deputados
COMMISSõ ES DE VERIFICAÇÃO DE PODERES

Em reunião da 2° Commissão , realizada
Isentem, o Sr. presidente declarou que, por
ausencie dos respectivos relatores, não po-
diam ser lidos os pareceres relativos a Ala-
gas e Pernambuco.

Proseguindo-se no estudo das eleições de
Sergipe, o Sr. Sylvio Romero leu uma re-
plica ás allegações do Sr. Gerhiniano Brasil e
apresentou novos documentos. Para o estudo
destes documentos, pediu e obteve o Sr. Ge-
miniano prazo de dons dias. Marcou o Sr.
Presidente o dia 15 de corrente para serem
lidos os pareceres sobre as eleições de Alagões
e Pernambuco, e terminar o estudo das de
Sergipe.

—
A 3° Commissão reunir-se-ha amanhã, a 1

hora da tarde, para continuar a tratar da
eleição do 2° districto do Estado Rio de Ja-
neiro.

--
A 5° Commissão reunir-se-ha amanhã, a 1

hora da tarde, para continuar a tratar das
eleições dos 2" 070 districtos de Minas Gemes.

ACTA DE 12 DE MAIO DE 1897

Presidencia do Sr. Arthur Rios

Ao meio-dia procedeu-se á chamada, á qual
respondem 03 Srs. Arthur Rios, Theotonio de
Brito, Brazille da Luz, Gustavo Veras, SI!-
verto Nery, Luiz Domingues. Guedelha Mon-
rão, Torres Portugal, Ildefonso Lima, Ma-
rinho de Andrade, José Peregrino. Herculano
Bandeira. Malaquies Gençalves, Com pilo da:
Fonsecn.. Joao de Siqueira, Enclides Malta,
Araujo Mas, Theophilo dos Santos, Seabra,
Manoel Caetano, Eugenio Terninho, Totenti no
dos Santos, José Murtinho, Heredia de Sá,
Raul Barroso, Deocleciano de Souza, Ponce
de Leon, Ildefonso Alvim, Fra cisco Veiga.
Alfredo Pinto, Alvaro Ba.telho, Theotonio de
Magalhães, Eduardo Pimento', Padua Re-
zende, Galeão Carvalhal, Casemiro da Rneha,
Gustavo Godoy, Casario de Freitas, Francisco
Glicerio, Arthur Diedericksen. Urbano de
(louveis,. Paula Ramos, Francisco Tolentino,
Pedro Ferreira, Xavier do Valle. Plinio ca.

Victorino Monteiro e Vespasiano de Al-
buquerque.

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. Fonseca Portela, Ednarde de
Berrado, Pedro Borges, João Lopes(Frederico.
Borges, Augusto Severo, Tavares de Lyra,
Silva Moniz, José Marlene, Neiva, Alando
Guanabara, Oscar Godoy, Irineu Mechade,
Ernesto Brazillo, Julio Santos, Campolina.,
Mayrink, João Luiz, Luiz Detsi, Ro lolpho
Abreu, Augusto Clementino, Telles de Me-
'nezes, Dominou de Castro, Oliveira Braga,
Alencar Gulinarãee e Lauro Milhar.

E, se In Lousa, os Srs. Carlos Marcellino,
Albuq uercj ur Serei°, Amorim Figuei ra,Carloa
de Novaes, Serzedello Corrêa, Matta Bacellar
Urbano Santos, Rodrigues Fernandes, Thomaz
Accioli, Francisco Gurgel, Trindade, Appol-
lonio Zenaydes, Ermirio Coutinho, Coelho
Cintra, João Vieira, Pereira de Lyra, Bar-
brisa Lima, Martins Junior, Julio de Mello,
Moreira. Alves, Miguel Pernambuco, Ju-
vendo de Aguiar, Arthur Peixoto, Castro
Rebello, Miltou, Tosta, Aristides de Queiroz,
Paula Guimarães, Vergue de Abreu, Ainphi-
lophio, Rodrigues Lima, Eduardo Ramos,
Paranhos Mont snegro, Marcolino Moura,
Xavier da Silveira, Tiluotheo da Costa, Au-
gusto de Vasconcellos, Belisario de Souza,
Pereira dos Santos, Erice Coelho, Agostinho
Vidal, Barros Franco Junior, Bernardes Dias,
Urbsno Marcondes, Pauline àe Souza Junior,
Calogeras, Almeida Gomes, Mendes Pimento',
Vaz de Mello, Monteiro de Barros, Antero
Botelho, Ferreira Pires, Cupertino de Si-
queira, Nogueira Junior, Arthur Torres,
Lindolpho Caetano, Olegario Maciel, Raol-
pho Paixão. Luiz Flaquer, Alvares Rubião,
Adolpho Gordo, Fernando Prestes, Lucas de

,Barres, Edmundo da Fonseca, Pauline Carlo4,
Rodolphe Miranda, Ovidio Mirantes, Luiz
Adolpho, Caracaiolo, Mello Rego, Lomat:lha
Lins, Guillon, Rivadavia Corrêa, Campos
Cartier e Cassiano do Nascimento.

O Sr. Presidente — Responderam
á chamada apenas 48 Srs. Deputados.

Hoje não ha sessão.
Convido os Srs. Deputados, membros das

Com missões, a occuparem-se com os trabalhos
que lhes estão affectos.

Designo para quinta-feira, 14 do corrente,
a seguinte

ORDEM DO DIA
Discussão do parecer n. 55 de 1897, reco-

nhecendo Deputados pelo Estado do Piauhy
os Srs. Anysio Auto de Abreu, Elias Firmino
de Souza Martins, Henrique Valladares e
Marcos Pereira de Araujo, com voto em sepa-
rado e emendas do Sr. João Vieira ;

Nova discussão de projecto n 156 B, de
1898, emenda do Senado á proposição da Ca-
mara dos Deputados, autorizando o Governo
a abrir ao Minister io da Guerra o credito de
88:214806, supplementar ao concedido pelo
decreto n. 262, de 20 de dezembro de 1894,
para saldar as despezas feitas com a constru-
cção de quatro paiées de polvora na ilha do
Boqueirão e mais obras necezsarlas.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes preferiu

dPspacho de registro, em 12 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. Sn de ti do corrente, plgautento de
10:384$180 a diversos ;

N..872, de 8 do corrente, pagamento de
78$G60 ao servente e aprendiz do Observatorio
do Rio do Janeiro ;

N. 873, de 8 do corrente, pagamento de
1: .510 757. a diversos;

N. 874, ile à do corrente, pagamento de
241$254 á Companhia La •Veloce ;

N. 867. de 8 do corrente, indemnização de
1:614200 á Imprensa Nacional ;

N. su, de 8 do corrente, pagamento de
2:244332 aoi pessoal empregado no Jardim
Botanico ;

N. 875, de Ft de corrente, pagamento de
18000 a Letainger Irmãos & Comp.;

N. 876, de 8 do corrente, pagamento de
I :355$300 a di versos;

N. 877, de 8 do corrente, pagamento de
9:000$ á Companhia Lloyd Braziloiro.

— Ministerio da Justiça e Negocies' Inte-
riores—Avisos:.

N. 1.3011, de 7 do corrente, pagamento de
250$ a Anisar Diederichsen e outro.;

N. 1.324, de 8 do corrente, pagamento. de
2:200$ a diversos.;

N. 1.325, de 8 do corrente, pagamento de
750$ a diversos ;

N. 1.326, de 8 do corrente, pagamento de
2:050$ a diversos ;

N. 1.340, de 10 da corrente, pagamento de
124$500 a Casar Gomes & Comp.;

N. 1.335, de 10 do corrente, pagamento de
1:200$ a Aquilino do Amaral ;

N. 1.332; de tO do corrente, pagamento de
.58$666 ao servente da Côrte de Appella,ção ;

N. 1.319, de 8 do corrente, pagamento de
150$ a Arthur de Pinho Carvalho.

—Ministerieria Fazenda—Officios:
N. 15, de 25 de março deste, da slfandega

do Rio Grande do Norte, pagamento de 400$
a Ralham" Archanjo de Freitas ;

N. 97, de 4 do corrente, do Laboratorio Na-
cional de Analyses, pagamento de 240$ da
folha dos serventes do mesmo.

Exercicios findos—Requerimentos:
De sntonio Fróes de Castro Menezes, paga-

mento de 90$749;
De Caprone Fernando e outros, pagamento

de 576$372.
. Informação da 2^ Sub-directoria de Conta-
bili lado do Thesouro Fe lerei, de 26 de abril
proximo passado, pagamento de 4- I 17$407 a
Antonio Francisco da Costa e de 758$485 ao
Dr. Praxedes Gomes de Souza Pitanga.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 994, de 28 de abril ultimo, pagamento

de contas no total de 126:960$810;
N. 1.019, de 30, credites á Alfandega de

Maceió de 1:250$ e á Alfandega da Bahia de
5:200$, para despezas da verba 17--Cartas
Meri ti ma. .

— Ministerio da Guerra — Aviso de 29 do
inez findo, pagamento de 2:298$740 a favor
do Banco Italiano dei Uruguay. .

INTENDENCIA I4IUNICIPAL
Preteitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 11 do corrente foram conce-
didos quatro mores de licença, para trata-
mento de sande

'
 ao 2° officio.' da Directoria

do Interior e Estatistica Adalberto Frederico
Beneck.

Directoria Geral do Interior e
Estatistica

8ECÇÃO

Expediente de 11 de maio de 1897
()facies recebidos:
Da agencia do 2° districto do Engenho

Novo (2), enviando o mappa das obras effe-
ctsutdaa durante a semana finda e communi-
°ando ter recolhido a quantia de 50$, da
multa imposta a Justiniano Mira de Mas-
quita.— a' Directoria de Obras ;

Da agencia do 1" districto do 'Engenho Ve-
lho, communicando ter recolhido a impor-
tancia da multa imposta a Francisco de Paula
Mayrink.— A.' Directoria de Obras;

Do encarregado do deposito particular de
polvora e d ynamite da ilha do Bom Jardim
(2), communirando ter remettido 45 volumes
cens explosivo, nos dias 8 e 10 do corrente,
para consumo da casa commercio:1 de Mayeink,
Abreu, Machado & Comp.— Archive-se.

—0f/telt/ti expedidos:
A' Directoria de Fazenda, communieando

ter o asente do 2° districto (1,) Engenho Novo
remettido á Procuradoria o auto lavrado
contra João Garcia ;

A' agencia da Candelaria, commisnicando o
deferimento do requerimenta de Aniceto
Pinto Monteiro, na s firma do parecer -

A' agencia da Gloria e ás Directorias de
Fazenda e de Hygiene, communicando o in-
deferimento do requerimento de Nunes &
Rodrigues ;

A' agencia da Lagoa, á Directoria de Fa-
zenda e á, fiscalizacao do 1° districto de in-
fiam na n veie, comumuuicando o indeferimento
do requerimento de Antonio Fernandes
Lomba ;
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A' agencia do Inhaúma, á Directoria. de
Fazenda e á Procuradoria, communican lo o
defei 'mento do requerimento de José Af-
fonso & Comp.

--
Requerieninens dc.pachados

Enviados i. Directoria do Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissão:
Taverna-Frei Caneca n. 310, Nicodemo

'Vicente.-Deferido.
Botequ ins -Sande n. 69, José Antonio Gaião;

Ajuda n. 69, José Peres & Vasqeoa ; Frei
Cariava n. 317, Jorge Pereira da Lemos.-
Deferidos.

Carpinteiros-Corrêa Dutra n. 60, Antonio
Lourenço Goines.-Deferido.

Barão de S. Folix n. 1 B, Ignacio José de
Cerqueira.-Deferido, de accordo com a in-
formação.

Açougues-Prainha n. 131, José Joaquim
Sampaio o outro ; Lavradio n. 130, Lopes
& Faria. - De fer idos.

Casa de alugar commodos-Quitanda n. 138,
Pedro Guilhorme.-Deferido.

Padaria-Lapa n. 47, Pinneiro & Comp.-
Deferido.

Quitanda-Rezende n. 68. Domingos An-
tonio Garrido.-Deferido.

Casa de ponsão-Theophilo Ottoni n. 94,
Anicew Pinto Monteiro.- Deferido, de ac-
cordo com a informação.

Sapateiro-Machado Coelho n. 56, Vicente
Bruno.-Deferido.

Eseriptorios de commissões-Visconde de
Inhaúma n. 3, Fernandes da, Silva, Almeida
& Comp., Moreira Cesar n. 42, Joaquim de
Brito Tavares; S.Pedro n.71, Paulo Gardé &
Comp.- Deferido.	 -

Parteira-Visconde do Rio Branco n. 34,
Anna da Rocha Peres.-Deferido.

Vehiculos terrestres-A. Cardoso, Compa-
nhia Cervejaria Bavaria, Domingos Francisco
da Silva, Domingos José Fraga ()Germano
Lopes.-Deferidos.

Enviado ao agente respectivo:
Alexandre Favilla.-Deferido.
Requerimento archivado:
Casa do pasto-Cattete n. 230, Nunes &

RodrigUe8.-Indeferido.
Enviados à Directoria de Fazenda:
Addicionaes-Fumos e phospboros a bote-

quim, Madureira, Duarte & Fonseca. con-
structor a Carpintaria, S. José n. 43, Fran-
cisco Gomes da Silva; fogos artificiaes a vi-
draceiro, Evaristo da Veiga n. 12, J. C. Mi-
randa; agua-ráz a ferragens, S. Pedro n.123,
Rocha Teixeira & Comp.; quatro vaccas a seu
estabulo, praia da Saudade n. 20, Candido
José de Oliveira; tre.s vaccas a seu estabulo.
Uno Teixeira n. 5, José Francisco Corrêa--
Deferidos.

Botequim a liquidos e comestiveis-Ria-
chuoto n. 149, Luiz A. Vieira.-Deferido, de
accordo com as inlbrmaçoeo

Requerimento whivado:
Continuação de negocio-Fabrica de fogos

artiliciaes-Assumpção n. 30, Antonio Fer-
nandes Lomba.-Indeferido.

Enviados á. Directoria de Fazenda:
Transforoncias do firma:
Casa de pasto e botequim-Lavradio n.106,

de Carvalho Coelho Larang,eira e s o ixas para
Avelino Villa J. Sotto.-Doferido.

Fazonilas por grosso - Theophilo Ottoni
n. 67, de Fonseca Braga,Sant'Anna & Comp.
para Fonseca, Rocha & Comp.-Deferido.

Funileiro -Aristides Lobo n. 33, de Vi-
cente Tripano para Francisco Paulo Saiu-
martino.-Deforido.

Carpintaria-S. Pedro n. 147, de Antonio
José de Pinho Junior para Fernandes Almei-
da & Comp.-Deferi lo.

Armazem de materiaes-Praia das Palmei-
ras n. 11, do Santos & Irmão para Santos &
Cravo. -Deferido.

Estabulo-Delfim n. 9, de José Ferreira
Machado para João da Rocha Corrêa.-Defe-
rido.

Bote-N. 1.411, de Francisca Meira do Oli-
veira para Gosma de SOUZ1da Rosa.-Dafe-
rido.	 •

Botequim-Moreira Cesar n. 42, de Forfu-
nato Coelho da Silva para Santos, Brito & Gui.

marães.-D• o. i 'o, do a•cordo com a inf. ir-
mação.

-Transferencias de lo'al:
Calçado-Da Praia Formosa n. 313 pira a

rua do Seno )r Euzeb'o O. 366, Paulino C.
de Burros

Caldeireiro-Da rua de S. Pe Iro n. 326 para
a do Senhor i'e alattosinlios n 26, Manoel
Moreira Dias.-Deterido.

Fazendas por gross)-Da rua da Allandega
n.72 p tra o n. 6 ), Gearge l3uitnsnn C)mp.
-Deferido.

Fazendas e raupas feitas-Da rua do Rosa-
rio n. 43 para a do Hospicio n. 51, Gonçalves
& Irmão.-Deferido.

Armarinho, tazondas, etc.-Da rua do Se-
nhor dos Passos n. 220 para a do Marechal
Floriann n. 102. José Elias.-Deferido.

Carpintaria-Da rua da Misericordia n. 08
para o largo da Assemblea n. 11, Sandim &
Ferreira .-Deferido.

Funileiro-Da rua do Barão de S. Feliz
n. 21 para a do Costa n. 70, Antoni.) da Silva
Lou rei ro . -Deferido.

Ferrador-Dl rua de Santa Amelia n. 1 A
para a de Haddock Lobo n. 55, José Quadros
& .Motta.-Deferido•

-Transforenria de negocio e de firma:
Carpinteiro para a de marmorista-Pedro

Amerco n. 28, de Barboza & Rodrigues para
Medoiros Tavares & Comp.-Deferido.

Toldos-Rua Goyaz n. 23 A, Arthur Rosa;
rua do Cattete n. 112, viuva ComIncan ; rua
Sete de Setembro n. 41, Pizarro Silva &
Comp.-Deforidoa.

Baixa de impostos-A guardente e alcool
por grosso, rua Santo Christo n. 54, Cunha
•unior & Comp.; estabulo, em 26 vaccas, rua
Riaolluelo n. 51, Jose Machado; estabillo,
22 vacas. rua Riachuelo n. 51, José lzidoro ;
deposito fechado, rua da Prainha n. 9, Vi-
nato Lopes & Comp.-Deferidos, de accordo
com a informação.

Lettreiros-Rua do Hospicia n. 222, Dias
Irmãos & Comp.-Indeferido, de accordo com
a informa.oão.

Requerimento archivado:
Itelovação de multa-José Affonso& Comp.

-Deferido.
Despachas interlocutorios-Vietorino Ma-

galhães, Irmão & Comp.-Satisfaça a firma
requerente a exigoncia da Directoria de Fa-
zenda.

Trinta e oito requerimentos á Directoria de
Hygiene.

Deus ditos á Directoria de Obras.
Cinco ditos á Directoria de Fazenda.
Quatro ditos aos agentes dos respectivos

distritos.
1:in dito ao fiscal de inflammaveis raspo-

Directoria de Obras e Viação
2" SECÇÃo

Requerimentos despachadaç
Dia 12 do maio do 1897

Despachos do director
Aloa.sndre Pereira da Costa, A. Lassorre.

Mamado Leal da Camara. & Comp., Edinond
tio salus	 vse, Franeco Pingdomeneelt Lotou),
Se`iastião Rodrignes Sette & Camara, Coronel
Francisco de Barros Aecioly de Va-a ,one dlos,
José de Almeida POiliche.-Passe-se alvará.

Francisco Castello Bra.noo. - Apresente
prospecto de accordo com o laudo de visto-
ria.

João Antonio da Cunlia.-Apresonte pros-
pecto de roconstrucoão.

Edinend de Sa.luiess-A,guardo opport uni-
dado.

J. Silva Magarão. - Não tem legar o que
requer.

Lourenço Campos.-Prove sor verdade o
que allega.

Maria Dias Fernarries Bra.ga.-Apresente
prospecto para re ,onstrucçio do pre tio.

Jo‘é da Cot 'i Cunlia.-Modiflque a e.zcada
de accordo com a loi para paller For :atendido.

Emygdio de Almeida & Comp.-0 prol°
do supplicanta está sujeito_á acção demoli.
tona.

José de Oliveira Gomes.-Não tem logar o
que requer.

Directoria da Instrucção

secoÃo DE EXPEDIENTE

Dia 1 de maio de 1897
Officio ao Sr. Dr. director do Hygiene,

pedindo para que seja inspeccionado o citou.-
g;ão den lista Ito Instituto Profissional, Severo
José do Souza Lima, que requereu seis meus
de licença.

-Portarias ás professoras adjuntas:
Julia de Carvalho Pereira, Amelia Amazo-

nas Carilim: Maria Clara Camara Cardozo do
r sso egs e Amelia Rosa Dias da Cruz, para

exercicio: P . , na 8 escola femi-
nina do districu; a 2 . ,na 3' esaula de igual
sexo do 4 " districto, e, as duas ultimas, no
grupo escolar Benjamin Constant.

Dia .1
- Portarias ás pro:essoras adjuntas
Joaquina Luiza Santiago, Maria Leopol-

dina da Costa Guimarães, Maria Delgado Mo-
reira e Maria Rodr gires dos Santos, para
que passem a ter exorcicio: a 1 0 ,na 4 , escola
feminina do 1 . districto; a 2 . , na 8° escol de
igual sexo do 2 . ; a 3, na 2., masculina do 9,
e, a ultima, na 9' feminina do 6- • districto.

Dia 6

- Portarias aos professores adjuntos
Olegario das Chagas Pereira do Oliveira(

Alzira de Almeida Gonçalves e Thadea File-
una da Silva, ao 1°, para ter exercicio na 5,
escola masculina do 9' distric10 ; a 2, para
reger interinamente a 2. escola masculina do
6' districto, e, a ultima, para reger tambein
interinamente a 3- escola masculina do 4" dis-
tricto.

- Officio ao Sr. Dr. inspector escolar do
6^ districto autorisando-o a matricular, na
7' escola feminina daquelle distado, Elvira.
Rodrigues da Silva.

Requerimento despachado:

Elvira Rodrigues.-Deforido.

Dia 10

-

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

Compareceram os Srs. ministros Aquino
Castro. presidente, Amorico Lobo. 16nd:1116a
de Mattos, Luci() de Mendonça, Figueire lo
Junior e Bernardino Ferreira.

Não houve sessão hoja, p ir falta de nu-
mero legal.

Supremo Tribunal Foiloral, 12 do maio de
1897.-0 secretario, Joila Pedreira do Colai°
Ferra:.

GABINETE D) FrtCCItsDJlt GERAL DA
REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lueio de Mendonça

Dia 12 do maio do 1897

Autos despachados
Appellação vivei n. 277, da Capital Fe-

deral, appellante a União Federal, appel-
lados a Fazenda Municipal o outros.

Homol .gazão de sentança estrang,nira n.88,
tia Cspital Federal, requerentes Martinelli
Rosa e outros.

Ao Sr. Dr. inspector escolar do 10 0 distri-
cto communica•se que, a professora adjunta
subarbana Felicis.siina de Souza, deve ter
exercicio na 1' escola feminina daquello dis-
tricto.-Medeiros e Albuquerque.

Ao Sr Dr. inspector escolar do 9'
et communicaoe que deve urgentemente
providenciar para wie seja transferida para
outro vadio, de melhores condições liygieni-

ctivo.	 cas. a 10 . esola feminina daquelle districto.
-31deiros e Albuquerque.
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DIÁRIO OFFICiAL
	

Maio 1891

RENDAS PUBLICAS
ALFANDBOA DO RIO DM JANEIRO

Rendimento de 1 a 11 de maio de 1897 2.5855052447
Idem do dia 12 	 	 317:7784921

2.903 2844388
Em igual periodo de 1898 	  4.523:7302953

RACRUEDOHJA

Rendimento de 1 a 11 ie maio de 1897
	

313:6068066
'dam do dia ta	 .	 .	 17:3631244

330:9698310
Em igual periodo de 1.898 	

	
405:622P909

URSA DE RENDAS DO ESTADO DO aio DR JANR1110
CAPITAL PRIRILL

Rendimento do dia 12 de maio de
(897......	 . 	

	
5:2082270

De 1 a 12 	
	

188 3602285

saceennonu. DO RATADO DR LUXAS NA CAPITAL PRDERAL

Rendimento do dia 11 de maio de
1897	 • ...	 ..	 • .	 5:7592826

De 1 a 12	 -	 . .....	 ..... .	 194 043(057
Em igual periodo de 1898.. 	

	
194.4512310

NOTICIARIO
Escola F.olytechnIca- O resul-

tado dos exames effectuados hontem foi o
seguinte:

Curso de engenharia meca.niea (exercícios
praticas de physica industrial)- Approvado
plenamente, Estanislao Luiz Bousquet.

1,stboratorio Naciónal de
Antalynota-Effectuaram-se durante o mez
findo:;.00 analyses, sendo de vinhos, 369; co-
gnacs,18; bebidas artificiaes,2; bitters, 2; cer-
vejas, 3; aguardente, 1; licores, 3; rhuins. 2;
genebras, 4; vermouth, 8; champagne, 1;
-whisky, 1 ; manteiga, 18 ; conservas diver-
sas, 31 ; farinha, 2 ; banhas, 7 ; vinagre,-3
azeite doce, 8 ; aguas mineraes, 2 • es.sencia
artificial, 1; residuo de petroleo, 1 ; esme-
ril, 1; kaolim, 1; terra ja,ponica, 1; te-
cidos diversos, 2 - medicatnentos, 7.

A renda do laloratorio no referido mez
foi de 2:421$000.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Paranaquii, para Victoria e HaVF43,
recebendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8. .

Pelo Lassell, para Nova York, recebendo
Impressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 10.

Amanhã:
Pelo Pinta, para S. João da Barra, rece-

bendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para' o interior até as 3 1/2, ditas
com porte duplo até as 4, objectas para re-
gistrar até as 6 da tarde. •

Directoria de Meteorologia do
Dialaterio da Alarinha--.Resamo -meteoro.
logico da Betado Central- Dia 12 de maio de 1897.

Temperatura maxima, 23.4.
Temperatura afaima, 20.5.
Evaporado em 24 horas. 20/n4.7.
Chuva, 20,11/1n,76.

Observações
Durante a noite choveu sem interrupção copiosa e tor-

renctalrnente,-ate pela manha, tendo havido pequena tro-
voada cerca de 11 h. p.

Observatorio do Rio de ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 12 de
maio de 1897.

4u
g.,t.
E ti

Eri

V.
54

Tí-1 à

12 El 2
12. -N • 4,3

:51 .2 E
8 2 •••

I

Estado do. do

21.2 92.3 SE 3.0. Encoberto
22.4 77.9 SW 1.0. Idem.
21.1 93.0 SE 2.1. Vem.
21.2 93. Nullo Idem.

Toermometro sem abrigo, ao meio-das: ennegrecteo
24 5, pr . teado 23.0.

Temperatura mazinza 22.8.
Temperatura amima 20.5.
Evaporado em 24 horas. 1 7.
Chuva em 24 hora', 185.

Manta Cana da Sliaericordia- O mo
riniento do Rosplal da Santa Casa da Mizericordia, doa
Oespicame de Moela Senhora da Sande, de O. João
Baptiatr, de Nossa Senhora do Soccorro • de Nossa
Senhora dei Dores, em estudara, foi, no dia 9 do
corrente, o seguinte:

	

Nac. Est.	 Total

	

'709	 881	 1.570
Entraram 	 	 17	 25	 42
Sahiram 	 	 16	 12	 • 28
Italleceram 	 	 6	 e

	

701	 872 • 1.578
O movimento da sala do banco e doe consuitorios

publicos foi, no mesmo dia, de 325 oonaultanta, para
os amen se aviaram 374 receitas.

Fizeram-se 26 extracdee fie dentes.

EDITAES E AVISOS
Escola llz•ol y Leo hnica

De ordem d6 Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, amanhã, 14 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral ao
seguinte senhor:
CURSO DE SCIENCIAS PHYSICAS E MATIIEMATICAS

Mecani,.xt celeste
João Canelo Povôo..

Escola Polytechnica, 12 de maio de 1897.-
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-se-,
cretario.

--
De ordem do Sr. Dr. director da escola

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripção para o con-
curso á vaga de substituto da secção• unica
to curso de engenharia de minas, compre-
hendendo, ria fôrma dos ostatutos approvadoa
pelo decreto n. 2.221 de 23 de janeiro do
corrente anuo. as seguintes cadeiras :

ln cadeira do 2 anuo-Exploração de minas;
21, cadeira do mesmo anno-Chimlea ana-

titica ;
1* cadeira do 39 anno-Metallurgia geral e

especial.
O prazo para a inscripção é de quatro

meses, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado eodigo:

Art. 66: Poderão ser adtnittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politie,os e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grãos

r academias estrangeiras, se houverem ha-
tado perante alguns dos referidos estabe-

lecimentos.	 •
Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os

estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, falarem correctamente o portuguez.

No. caso de serem graduados por academie&
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno 	 habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar, á
ssoretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titules, ou publicas fármas
lestes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes e folha corrida.

Aos estrangeiros que forem nomeados lén-
tes cathedratioos ou' substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam,
préviamente, obtido carta de naturalisaçao.

Art. 69. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer delias, ouvido o
Interessado, o diree;.or convocará immediata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será,sem de-
mora, transmittida pelo secretario a todos 08
eandidatoi e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, podara recorrer para
o governo (malquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não sé em relação ao que
for resolvido a seu respeito como em relação
aos outros candidatos. 	 -

Art. 71. O cf ndidato que quiser inscrever-
se ira á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á inscripçã'o dos concorrentes.

Art. 72. Na mesma °ocasião da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros que julgarem convenientes,
como titulo; 'de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
~ando-lhes o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
aumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 'horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientiaces e mor aos nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa °ocasião, lavrará o secretario o termo

"do encerramento que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candblato será a alia admittido.

Outrosiin, faço adente aos interessados que
as disposições relativas ás wovas de concurso
e o seu jullamento constam dos arts. 48 a
119, do co-ligo de ensino superior acima rnen-
cionado,e dos arte. 6 a 10, dos estatutos tam-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica,-20 de
janeiro de 1897.- Bacharel José Joaquim da
Miranda e Horta, secretario.	 (.

Alrandega do Rio de Janeiro
O inspector em commissão, de amora° e

nos termos da circular n. 16, de 11 de março
do corrente anuo, faz publico que, pelo Labo-
ratorio Nacional de Analyses, foram julgados
nocivos à saude publica os productos se-
guintes:

ESSENCIA DE COGNAC, despachada . por Ha-
milton & Comp., vinda de Hamburgo, no
vapor allemão Rio, em uma caixa, marca
H&C, n. 280, acondicionada em moa lata, no
rotulo da qual lê-se, entro mais dizeres :
Cognae-001-01-(Vitis tanifera)-Schimmel
& C. -Leipsig. O referido producto é uma
essencia artificial destinada a fabricação de
bebidas, na qual a analyse revelou a pre-
sençi de .etheres da série graxa, predomi-
nando entre elles o acetato de alivia.

MANTEIGA, despachada por Nicola Zagary
& Comp., vinda de Genova, no vapor italiano
San Gottardo, em caixas, marca NZC, ns. 40
a 45, acondicionada em latas, em cuja tampa
SO lê: Burro finissirno per l'esportazione,pre-
parato da Massimitiano Cantarelli - S. Ilario
d'Enza (Batia), espressa9nente par te casa Féa-
telli Capelleti-Varese. A analyse demonstrou
que a referida manteiga contem acido borico.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de inalo de
1897. - O inspector, J. F. de Paula e Silva.
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vapor ing'ez Cly te, descarregada em 11 de
fevereiro de 18,6.

AMUEM N. 14
Lotos. 15

ST: 1 caixa n. 3, contendo albuns para
retratos, pesando bruto 8a kilos (capa de
peituda), vin ia de Nova York no vapor in-
gloz Queensland, descarregada em novembro
de 1894.

Idem: 1 dita n. 4, contendo alhuns para
retratos, com capado pellucia, pesando 99 )il-
los, vinda da mesma procelencia, vapor e
descarga.

Lote n. 16
AMC: 1 barril de decimo vasto,
APC: 1 dito de quinto idem.
• 1 dite de declino idem; de tudo igno-

ra-se a procedencia, vapor e descarga.
Lote s. 17

CNO: 4 saecos com caroços de algodão pe-
sando 140 kilos; ignora-se a procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 18
DAC: 3 barris de quinto vastos.
FC: 1 dito de quinto idem.
Sem marca: 1 lote de arrebites de ferro,

puindo 80 kilas, simples,
Lotes. 19

Idem: 1 lote de folhas de Flanares em la-
minas, pesando 390 kilos, simples,

Lote n. 20
LIR: 1 barril de quinto vasio.
MMC: 1 volante de ferro fundido, pesando

17 kilos; ignora-se a procedendo., vapor e
descarga.	 . .

• Lote n. 21
Sem marca: 1 barril de painto vasto.
Idem: 1 dito de quinto idem,
Idem: 1 dito de quinto idem,
Idem: 1 dito de quinto idem.
Idem: 1 dito de quinto tilam.
Idem: 1 dito de quinto idem.
Fiem: 1 barrica com arruellas de ferro ba-

tido, pesando 70 kilos; ignora-se a prooeden-
eia, vapor e descarga.
• Lote n. 22

Idem: 1 lata com prees de ferro, pesando
105 kilos.

idem: I lote de tubos de vidro n. 1, pe-
sando 10 kilos; ignora-se, de tudo, a proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 23
Idem: 7 pacotes com arame de ferro, pro-

prio para flores, pesando 10 kilos; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Lotes. 24
, Idem: 1 pacote com papel de lixa, pesando
7 kilos.

Idem: 95 calhas de ferro batido zincado,
pesando 240 kilos.

Lote ti. 25
'I': 1 bala de papel de embrulho, pesando

b9 kilos.
Sem marca: 1 barril de quinto vazio.
Idem: 1 lote do tubos de ferro, pesando

340 kilos; ignora-se a procedendo., vapor e
descarga.

• Lote n. 26
Idem: 1 lancha a vapor algum tanto es-

tragada. (Depositada nas Docas desta Al-
Pandega.)

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de maio
de 1897.—Pelo inspector, Francisco M. Fer-
nandes.

—
Arsenal de Marinhai.

•De ordem do Sr. inspector deste arsenal,
deve, no prazo de time dias, comparecer aos
trabalhos de que se acha encarregado o ma-
chinista Candido Braziliense Braga Mello.

O que se faz publico para os devidos et-
feitos.

Secretaria da- Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, Il de maio de 1807.
— O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.

Commliestarlado Geral da
.41.ranada

• CONCURSO,

De ordem do Sr. contra-almirante chetb
do Commissariaao Geral da Armada, cotninu-
nico aos interessados que a. inscripçao para o
concurso ao lagar de es :recente desta repar-
tição fica prorogada até o dia 14 do cor-
rente.

ammissariad.o, 4 de maio de 1897. —
Luis de Santa Catherine Baptista, secretario
interino.	 (.

- -
Escola de Nitachilintlaines

avaes
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

director, canvido os candidatos á carta de
atachinista da marinha mercante a com-
parecer nesta escola, sabbado, 15 do cor-
rente, ás 10 1/2 horas da manhã, afim de
semm examinados.

Secretaria da Escola de Machinistas Moraes
da Capital Federal, 10 de maio de 1897.-0
secretario, J. de Araujo e Silva.	 (.

Intendencla da Guerra .
RADILITAÇÃO

•
Tendo-se brevemente de annnnciar O rece-

bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 20 semestre do
corrente anuo, de ordem do Sr. general in-
tendente con fido as pessoas que o queiram
fazer, a habitarem-se previamente na secre-
taria desta re nrtição, na ferma do regula-
mento em viger.

Para mimam que ja se acham habilitados
bastará exhibir, em requerimento dirigido
ao conselho de compras, bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 30 de abril de 1897.
—O secretario interino, 1° ofilcial, Joaquim
Zoximo Ribeiro.	 (.

- -
E. de Ferro Central do Braz11
ABERTURA AO TRAFEGO DÁ. ESTAÇÃO TEIXEIRA.

SOARES

De ordem da directoria, se declara para
conhecimento do publico que, no dia 13 do
corrente, será aberta ao trafego a estação
Teixeira Soare-', entre as estações de Benja-
mim e Conceição, no ramal de Porto Novo.

Escriptorio do trafego, 11 de maio de 1897.
—M. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.

1Preteitura do District°
Federal

AFERIÇÃO
De ordem do cidadão director de fazenda

da Prefeitura do District() Federais previne-se
aos interessados, que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças, daa
casas commerciaes da freguesia de Santa
Au na, começou a -1,e termina a 31 do cor-
rente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelas que deixarem de se apre-
sentar no prazo indicado parte satisfazer
mutila exigencia da lei.

5. secção da su baliredoria de rendas, 5 de
Maio de 1897. — Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovai). 	

••	
(.

.— 
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' secedo
De ordem do Ria Dr. prefeito do Districto

Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, da presente data em do-
ente: fica terminantemente prohibida a dere
cala de vebiculos pela rua da Lapa, a qual
deve ser effectuada pelo eaes, ficando por
aquella rua estabelecida a Ma cia dos mes-
mos

Capital Federal, 10 de maio de 1897. —
Gusero Silva, 1 0 offiCial.	 (•

EDITAL DE PRAÇA. N. 35
•Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que nos armazena abaixo declarados,
no, dia 15 de maio de 1897, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes:	 -

ABDUZEM DE CONSUMO

Lote n. I
TAC—C: 1 caixa n. 15, contendo motim

lustroso proprio para forro, pesando liquido
real 142 kilos; casemiras de lá, singelas. pe-
sando liquido real 68 kilos, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Thames descarre-
gado. em 9 de março de 1892.

. Lote s. 2
Idera: 1 dita n. 14, contendo motim lus-

troso proprio para forros, pesando liquido
171 kilos, da. mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 3
MJE: 2 ditas ns. I e 2, contendo livros

Impressos brochados, para leitura, pesando
bruto 180 kilos, vindas de Antuerpia no va-
por belga freoelius, deserregadas em 4 de.
abril de 1892.

Loto n. 4
Idem: 1 dita contendo livros impressos

para leitura, pesando bruto 50 kiIos, vinda
de Liverpool no vapor ingles Le bniti, des-
carregada em 28 de maio de 1893.

Lote tt. 6
WMRC—R: 29 caixas na. 1/20 e à1/43, vin-

das de Hamburgo no vapor allemão Buenos
Aires, entrado em 8 de janeiro do corrente
armo, contendo cravos para ferrar animes,
pesando liquido 2.140 kilos.

Lote n. 6.
TAC—C: Ns. 10 e /I, 2 ditas, contendo

motim lustroso, proprio para forro, pesando
liquido real 619 klios ; vindas de Southam-
pton no vapor inglez Elbe, descarregadas em
8 de dezembro de 1891.

Lotes.
Idem: 2. ditas ns. 12 e 13, contenda casi-

mira do lã singela, pesando liquido real
547 kllos; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 8
L Kim: • 1 somo contendo roupa usada ;

vindo de Bremen no vapor inglez Strasburgo,
descarregado em 29 de dezembro de 1891.

Lote n. 9
ASS: 1 caixa, n. 49/5, contendo 170 kilos

de earteiraa • de couro, peso bruto ; vinda do
Havre no vapor francez Columbia, descarre-
gada em 12 de maio de 1892.

Lote na 10
TAC: 1 dita, n. 762. contendo casimira de

lã singela, pesando liquido real 204 kilos,
teta alguma avaria ; vinda de Bremen no
vapor inglez Strasburgo, adescarregada em 29
de dezembro de 1891.

Lote n. 11
MRR: 1 caixa, •n. 21, contendo 120 Mios,

peso bruto, de parafusos de ferro de mais de
10 millimetros ; vinda de Liverpool no vapor
inglez Donati, descarregada em 12 de maio
de 1892.

Lote s. 12
1 dita n. 3.903, vasaa e quebrada,

vinda do Liverpool no vapor IDglez Stras-
burgo, descarregada em 22 de abril de 1893.

Lote n. 13
1.233—CMI: 21 ditas as. 43/63, contendo

correntes de ferro não especificadas, pe-
sando liquido legal 5.310 kilos e bruto 5.900
kilos. vindas de Southampton no vapor in-
alem N: l., descarregadas em 27 de fevereiro
de 1895. (Depositadas no armazem n. 9).

Lote n. 14
.Berrini & Comp.: 1 dita contendo pastilhas

medida . es do qualquer qualidade, pesando
bruto 36 kilos, vinda de Southampteil no

(.
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Guarda Nacional
QUALirion10

O coronel José Pereira de Barros Sobrinho,
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes do District° Federal, etc.

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor, se installará no d ia 16 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no (Oficio
da rua do Cattete n. 7, onde fUncélona o juizo
da 6' Pretoria, o conselho de qualificação de
guardas nacionaes deste districto, pelo que
convida os maitaca João Fonseca Ribeiro
Bastos, Foatunaio Pereira de Mello e Antonio
Livio de Olivei ras do 5° batalhão, e o capitão
do regimento de artilharia de posição Pedro
Arthur de Menezes e o Ex. Sr. Dr. Pretor
para comparecere.n no mesmo dia e hora, e
subsequentes, afim de ter Jogar o alistamento
dos referidos guardas. — Capital Federal, 7
de maio de 1897.

Coronel Josd Pereira de . Barros Sobrinho,
presidente do conselho. 	 ( •

FR.EGUEZIA DO nermiTO SANTO

ignaeio von Doelinger, tenente-coronel
commandante do 70 batalhão de infantaria da
guarda nacional, tenente-coronel honora rio
do exercito e presidente do conselho de que.-
lifle,ação de guareas nacionaes,na freguesia do
Espirito Santo, etc.:

Faz saber que no dia 16 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua Frei Caneca ri. 289 A,
com a presença do meritissimo Dr. jalz da 9"
pretoria,se reunirá o conselho de qualificação
para dar começo aos trabalhos de revisão e
qualificação de guardas nacionae,s para o ser-
viço activo e o da reserva.

Para esse fim convida os Srs. major hon n
-rario Fernando Louzada Mareenal, tenentes

Antonio da Si l va Guimarães e Alfredo Pe-
reira da Fonseca, do 7° batalhão de infanta-
ria, e tenente do 2^ regimento de °avaliaria
Rodolpho Anton io Teixeira Bastos a campa-
recerem,alim de tomarem parte nos trabalhos.,

Capital Federal, '7 de maio de 1C97. —19 . a-
cio von Doellinger, tenente-coronel presi-
dente.	 (.

FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

O abaixo assignado, tenente-coronel com-
mardante do 10 , batalhão de infantaria da
guarda nacional, na qualidade de presidente
do conselho de qualificação dos guardas na-
°longes da parochia do Engenho Novo, faz
pablico que, de conformidade com as dispo.
sições em vigor, será installado no'dia 16 do
corrente, ás 9 horas da manhã, no quartel do
mesmo batalhão, á rua Luz Soares n. 1 P,
estação do Sampaio, o °en gelho para aquele
fim, o qual funccionará durante quinze dias
consecutivo, das 9 ás 2 horas da tarde, e a
cujas sessões será presente, para tomar parte
nos respectivos trabalhos, o pretor do dis-
tricto da 12' preteria.

Capital Federal, 7 de maio de 1897. — Mo
desto Benjamin Lins de Vasconcellos.

• -r-""
PAROCDIA. DO ENO5NII0 NOVO

O cidadão Dr. Lino Romualdo Teixeira,
presidente da eommissão de alistamento e
revisão eleitoral da parocbia do Engenho
Novo.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem que todos os dias,
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, acha-se
reunida, na estação de S. Francisco Xavier,
Estrada de Ferro Central do Brasil, a com-
missão que tem de organtsar definitivamente
a revisão e o alistamento eleitoral desta pa-
rochia e, para sciencia dos interessados, man-
dou lavrar o presente que assigna. E eu,
João Rego do Amaral, escrivão ad hoc, o es-
crevi.

Capital Federal, 8 de maio de 1897.—
'Dr . Limo Romualdo Teixeira, presidente. (.

FREGURZTA DE S. SOSE

O tenente-coronel Luiz Gonçalves de Barros,
Presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaas da freguezia de S. José do
District° Federal. ,

Faz saber que, em 'cumprimento das dispo-
siçõee em vigor,se installará no dia 16 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretaria do
6' lastalhão da guarda nacionallai to á rua do
Cármen° n. 3 (sobrado) com a presença do
cidadão Dr. juiz pretor da 4' Pretoria,
o conselho de aualificação de guardas na-
cionaes da freguesia acima, pelo que con-
vida o major honorario Guilherme Alves da
Silva Porto, capitão Aritonio José Marquei
Zamith Junior, tenente Eduardo Augusto
Ferreira Martins, todos do 60 batalhão da
guarda nacional, e o capitão Beltrão Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio de 1897.— Luiz
Gonçalves de Barros, tenente-coronel, presi-
dente.	 ('

Freguezia da lrajá
QUALIFICAS:11D DE GUARDAS ilactormice

O major Cassiano da Silva Oliveira, presi-
dente do conselho de qualificeção de guardas
narlonoes da freguesia de !rajá, etc.

Faço saber que, no dia 16 do •correnta, ás
•9 horas da manhã, se reunirá no edificio
da 14" Pretoria, no logar denominado Coronel
Rangel n. 23, Campinho, o conselho de quali-
ficação para o alistamento dos cidadãos aptos
para o serviço activo e da reserva, em obser-
vanda das disposições do titulo capitulos
1° e 2° do decreto n.722. de 25 de outubro
de 1850, titulo la capitulo 1°

'
 do decreto

n. 11.130, de 12 de março de 1853, is ordem
do dia do Eim.Sr.general de brigada Dr. José
Pereira da Graça Junior.

Outrosim, convido a comparecer os cidadãos
capitão Joaquim Pedro de Ale,antara, tenente
Osmundo Pinto Pimenta' e alferes Eduardo
Gregorio Ogarant, todos do 11 0 batalhão de
infantaria, e o 1° tenente RodoIpho Fernandes
de Macedo, do regimento de artilharia de cam-
panha.

E para constar faço o presente, que vee
publicado na imprensa e afiliado em logares
publicos, avisando as partes interessadas na
qualificação para que alleguem os seus di-
reitos.

Capital Federal, 8 de maio de 1897.—Major
Cassiáno da Silva Oliveira, presidente.

•n•n•••

ED1TAL3
Tribunal -Civil e Criminal

CÂMARA 00143MiCIAL

De citaçao com prazo de 10 dias aos credores
da firma Romeu & Marzullo, para dizerem
sobre o pedido de homologago de concordata
requerida pela mesma firma, na fdrma
abaixo
O Dr. Manoel Bargeto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 10 dias, virem que,
depois de distribuiria pelo Dr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, foi-lhe dirigida a petição do teor
seguinte : 111nr. e Exran. Sr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal—Romeu & Marzullo, negociantes esta-
beleridos á rua da America n. 178., com
padaria e fabrica de massas alimenticias,
tendo feito accordo extra-judicial com os
credores constantes da relação. annexa (do-
cumentos sob us. I e 2), representando mais
de tres quartos da totalidade do passivo de
sua casa commereial, corno se verifica do do-
aumento annexo sob n. 3, veem requerer a
V. Ex. se digna de homologar o eludido
accordo, afim 41"e que produza os seus devidos
effeitos, procedendo-se para isso nos termos
do decreta n. 917, de 24 de outubro de 1890.
Nestes termos, pedem a V. Ex. detpacho,feitas
as necessarias distribuiçõee . Rio, 10 de maio
da 1897.—f. Fredr .. ico de Al moda, advogado.
(Estavam duas estampilhas no valor de 300
reis inutilizadas.) Despacho: Ao Sr. Dr. Bar-

reto Dantas. Rio, 10 de maio de 1897.
tanga. Despacho: D. A. Sim. Rio, 11 de maio
de l897. —Barreto Dantas. Distribuição: D. ao
20 eartorio, em 11 de maio de 1897.-0 dis-
tribuidor, J. Conceiçao. Em virtude do que
se passou o presente pelo teor do qual são
citados os credores da firma Romeu & Mar-
zullo para, no prazo de 10 dias, dizerem sobre
o pedido de homologação de concordata, na
qual os supplicantes offerecem pagar aos re-
feridos credorei 10 0/s, á vista, sobre os re-
spectivos °reditos, sob pena de á revelia ser a
mesma homologada por sentença. Para
constar mandou passar o presente e mais dona
de igual teor, que serão publicados e afilia.-
dos, na fôrma da lei. Dado e passado nesta
Capital aos 12 de maio de 1897. Eu, Fran-
cisco de 13orja de Almeida Côrte Real, es-
crivão, subscrevi.—Manoel Barreto. Dantas.

=um •••••

,De convocaçao de credores dá massa fallida
de Gonçalves Pinto & Comp., para se re-
unirem no dia 22 do corrente mas, na sala
das audiencias desta camara, d rua da Con-
stituiçao n. 47, eis 12 horas, afim de deli-
berarem sobre o pedido dc homologaçao de
concordata requerida pelo sacio solidario da
mesma firma, Gustavo Campos, na fdrma
abaixo

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da N-
inara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faz saber,aos que o presente edital de con-
vocação virara, que por este juizo e eartorio
00 escrivão que este subscreve, proaessam-se
os autos de fallencia da firma Gonçalves
Pinto & Comp., sa que por parte do socio
Solidaria da mesma firma, Gustavo Campos,
foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. juiz da Camara Commercial, Dr.
Barreto Danas—Gustavo Campos, sacio soli-
darto da ilaiaa &ilida Gonçalves Pinto Se
Comp -nos au.os de tallenoia da mesma firma,
requerida por Smith Youle & 'Comp. e outros,
tendo feito proposta de concordata por paga-
mento aos credores da referida firma, noa
termos do art. 76 do decreto n. 917, de24 de
outubro do 1890, concordata acceita e .assi-
gne,da por credores representando mais de
troe quartos de passivo social, como se vê do
do documento juato, e cujas firmas se achana
devidamente authenticadas, nos termos do
art. 45, § la do citado decreto n. 917, vens
requerer a V. Ex.', nos termos do art. 55 do
citado decreto n. 917, decrete a reunião dos
credores para delibera. em soore a inclusa
proposta de concordata, ordenando as respe-
ctivas providencias de convocação, com a pu-
bi icaoã.o dos devidos edlte.es, depois de doei-
gado dia, logar e hora para a- reunião re-
quesida, tudo afim de que seja homologada
a presente concordata, nos termos do art. 76,
combinado corri o art. 46 do citado decreto
n. 917. Outrosim, regrar a notificação dos
socios falidos não concordatarlos para soim-
ela da mesma reunião. Nestes termos, pede
deferimento. Rio, 8 de maio de 1897.-0 ad-
vogado, lodo Martins de Carvalho Mnurelo.—
Gustavo Campos. (Estavam duas estaanailha.s
no valor de 300 réisa inutilisada.$). Despacho:
Sim. Rio, 10 de maio de 1697.—Barreto
Dantas. Em virtude do que, se passou o pre-
sente, pelo teor do qual convoca os credores
da massa &Ilida da firma Gonçalves Pinto &
Comp., para se reunirem no dia 22 do cor-
rente mez, na sala das audiencias desta cis-
mara, á rua da Constituição n. 47, ás 12 ho-
ras, afim de deliberarem sobre o pedido de
homologação de concordata requerido pelo
socio solidario da mesma firma Gustavo
Campos, na qual offerece pagar aos seus cre-
dores 30 °1,„ sendo 20 0/, a vista, na ~saião
de. entrega da massa, e 100/, sobre oavalor
total do passivo, era lettras, tudo na fôrma
de. proposta junta aos respectivos autos, sob
pena de a revelia ser a mesma j ulgada por sen-
tença. Para constar mandou passar o pre-
sente e mais dons de- igual teor, que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 11 de

i maio de 1897. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi.—

' Manoel Bcirreto Dantes.
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mos-tendo no actual semestre, cujo movi-
mento, ao contrario .das nossas previsões, vae
sedo bem vantajoso.

Resolvido portanto, como ficou, que sd de-
pois do balanço semestral de junho do cor;
rente atino de 1897 se fizesse a distribuição
dos deus dividendos conforme os lucros per-
mittisem, estamos certos de que approvareis
esta nossa deliberação aconselhada pela pra-
dencia e bem acolhida pelo digno conselho
fiscal.

Em 1896 . tivestes portanto semente um
dividendo de 2$ por acção, correspondente
ao 1° semestre ; mas breve tereis o outro
com o de junho do an.no corrente.

Movimento de tcargue
• O annexo n. 1 dá em parcelas mensaes o
quadro das vendas feitas pela oomponhia du-
rante o aniso de que vos prestamos conta.

Consignações
Felizmente, as nossas relações teem-ee am- -

pilado um pouco e com boas bases, pois con-
tamos hoje com mais alguns fregueses im-
portantes, cuias consignações já nos teem
trazido um valioso contingente.

Imposto sobre ccargue
Com o augmento dos direitos de impor-

tegão das carnes 'arqueadas do Rio da Prata,
que de 70 reis por kilo foi elevado a 120 Mis,
tivemos a principio certa paralisação de ne-
gocioe, pela Incerteza que havia sobre a sus-
tação desse augmento, o que motivou al-
guma diminuição nos recebimentos deste ar-
tigo, esperando esta direcção que será alte-
rado na nova revisão que o governo está
mandando proceder nas tarifas aduaneiras.

Mercadorias
Por não termos tido opportunidade para •

negocies de conta propria aqui na praça,
temos feito pouco movimento nesta conta,
que deu este resultado
No I s semestre 	 	 3: 956$720
No 2° semestre 	 	 311$790

--
4:268$510

De praça

Em praça do Juizo Seccional, queterá logar
no dia 17 do corrente, ao meio-dia, ás portas
de predio, onde funeciona o Tribunal do
Jury, á rua da Constituição n. 57 A, serão
arrematados os. benzi seguintes penhorados
pela Fazenda Nacional a Joaquim da Silva
Guimarães e sua mulher.

Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 28, avaliado em 12:000$000 .

Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 28 A, avaliado em 12:000$000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mes-
quita n. 30, avaliado em 15:000$000.

Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 32, avaliado em 16:00$000.

Predio de sobrado da rua 'Barão de Mesquita
n.34, avaliado em 18:000$000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mes.
quita n. 36, avaliado em 10:00(4000.

Predio e terreno da rua Barão de Mes-
quita n. 40, avaliado em 7:00(4000.

Predlo da rua Barão de Mesquita n. 42,
avaliado em 16:00(4000.

Predio da rua Barão de Mesquita u. 48
(sobrado e checara), avaliado ein 50:000$000.

Prado assobradado da rua Major Avila,
sem numero, com terreno, avaliado em
7:000$000.

Predio assobra lado da rua Major AvIla,
SM numero, avaliado em 7:000$000.

Predio assobradado da rua Major Avila,
Sem numero, avaliado em 7:000$000. 	 •

Predio assobradado da rua Major Avila,
sem numero, avaliado em 7:000000.

Predio da rua da isabylonia, sem numero,
avaliado em 5:0_00$000.

Predio terreo da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 5:00(4000.

Predio termo da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 5:000000; •

Predio e terreno da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 4:00'4000.

Predio e terreno da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 3:000$000.
• Predio assobradado da rua da Babylonia,
avaliado em 8:000$000.

ProYlio Varrei, da rua da Babylonla 11.27 A,
avaliado em 5000$000.

Predio terreo da travessa da Babylonia,sem
numero, avaliado em 500$000.

Dezenove predios terreos na travessa da
Babylonia, sem numeres, avaliado cada um,
em 5014000.

Predio e checara da rua Barão de Mesquita
is. 96, avaliado em 12:000$000.

Terreno e predio da rua Barão de Mesquita
n. 96 A, avaliado em 159:000000.

Predio de sobrado da rua Senador Pompeu
n. 168, avaliado em 20:000$000.

Uni lote de terreno á. rua Major Avila en-
tre os os. 9 e 11, avaliado em 5:000$000.

Uni lota de terreno á travessa da Babylo-
nia, avaliado em 2u0$000.

Moveis existentes no prédio da rua Barão
de Mesquita n. 31, avaliados em 2:785$000.

As avaliações acham-se no cartorio do es-
crivão Hemeterio Guimarães Junior, onde
podem ser examinadas.

Está conforme. — O escrivão, He meterio
Guimarães Junior.

PARTE COMMERCIAL
Camttra syndical dos Corre-

tores de fundos publicou e
particulares da Capital Fe-
deral

Propow-	 90 d/v	 ,A' vátio
Sobro Londres 	 	 7 11/16	 7 43/64
Sobre Paris 	 	 14140	 14242
Serre Htunburge.........1 	 	 13591	 • 14584
Sobre Balia 	 P 	 	 '....	 ' 	 13185
Sobes Nova-York 	 	 —	 64443
Soberano* 	 	 30300

••n•••n

ocaso OPIPSOUL DOI !UNAM PUBLICO& a
Apolícis

Apolices geraea de 1000$, 'de 5 Ve• • •
Ditas ErtirrestlmoNacionoi de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, 'tom 	

linoset4
Banco II,ypo'h t•arie do 'razil 	  . .
Bano, ,, ri ).•••. 4. , ,rani:, oíso 010....
Dito Idem, integ 	  	

companhias
Comp. Construepõeá Civis 	   144000
Dita Tecidos S. Lauro 	 154000
Dita Insaccalora de Café. 	 354000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	 1164000

Obrigaoges
Obrig. E. de Ferro insopoldina 4 7050

Capital. Federal, 12 de maio de 1897.—No impedi-
mento do syndico interino, Joaquim da* Silva Gomado,
thesoureiro.

Arilado de Souza domes, syndico interino da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicas:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão Enrimo Fontainha, e pelo presente
são chamados quaosquer interessados em transacções,
em que houvesse intervido o referido, corretor, a 'virem
liquidal-as no prazo de sela rnez • s, conforme preceittla o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do corrente
anuo, incorrendo nas disposições da lei os que no refe-
rido prazo, não fizerem valer os seu* direitos. E eu,
Antonio J. de C. Saldanha secretario da Camara Syn-
dical, o ' subscrevi.— Ariindo de Souza domes, syndico
Interino.	

—
Arilado de Souza domes syrdico interino da Camara

enlacei dos Corretores de-Fundos Pablicos:
Faz saber, de ordem da Cansara Syndical, que foi ex-

onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão Joaquim Anton;o Barroso Filho, e
pelo presente são chamados .quaesquer interessados em
transacções, em que houvesse intervido -o referido,cor-
reZor. a virem liquidal-as no prazo de seis meses, Zoa-
forme preceitaa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente anilo, incorèendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Antonio .1. de C. Saldanha, secretario
na Camara Syndical, o subscrevi.— Arlindo de &MCI

Gomes, syndico interino.

Adindo de Souza Eloines, syndico fnterino da Camará
Syndlcal das Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Synlical, que foi ex-
onerado do cargo do corretor de fundos publicas desta
Capital o Medrio João Jacotne de Campos, e pelo pre-
sente são chamauos quaesquer interessados em ,trans-
aeçÕes, em que houvesse intervido. o referido corretor, a
virem liquidal-as no prazo de seis meses, conforme pre-
cel.na o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente Puno, incorrendo nas disposições da lei os que
no referido prazo não fizerem valer os seus direitos.
E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Camara
Syndical, o subscrevi.—Ar/irsdo de Souza Gomes, syndico
Uterino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Alllança

Mercantil
Srs. accionistas—Cumprindo 11111 dos nossos

deveres como directores desta companhia,
temos a satisfação de apresentar-vos o rela-
torto de 1896.

Nesse anno, as nossas vendas de xarque
tiveram um augmento de quasi 10 04, com-
parativamente com as do anno anterior, con-
forme se vê pelo annexo n. 1.

Como recebedores tambem progredimos utrt
pouco, e isto vem robustecer a nossa convi-
cçãss de que o tempo reserva a.e-áta empreza
Jogar saliente no ramo de cominem a que
pila se dedica. Somos novos ainda; a nossa
companhia tem apenas seis annos de existen-
eia, começou Isentem, pôde-se. dizer, .mas,
apesar disso, e das crises que nesse periodo
tem atravessado a nossa praça, ella vae-se
erguendo e Itornandose forte; assim é que,
em 1896, coube-lhe já o 4 . Migar entre os im-
portadores de xarque, a despeito embora da
prevenção que geralmente FP- tem mantido
contra as companhias conimsrelaes.

Dividendos
As nossas primeiras palavras neste relato-

rá deveriam ser justificativas da delibe-
ração que tomamos de accordo com o conste-
lho fiscal sobre o dividendo do 2" semestre de
1896, que resolvemos não distribuir sem
conhecermos oslucres do 1 . de 1897.

Assim recebereis conjunctarnente os divi-
dend ia desses deus semestres e si não roce-

a parsella de dezembro no tempo com-
petente, lá por que então reeeiavamos ter
menor resultado do que effectivamente va-

55:883$310
Corramisdes•

Tendo a nossa Companhia' recebido Maiores
consignações do que no anuo de 1895 ti-
vemos na conta de commissões, em 1898, mais
20:643$950.	 '

1895	 1898 •
1° semestre... 	 53:331$830	 83981$550
20 semestre....	 80:495$210	 50:498$240

----
113:826$840 134:479$790

• Despezas de incorporagto

Em junho de 1896, amortisamos, por in-
teiro esta parcella, que ainda no ultimo ba-
lanço figurou no activo da Companhia com
um saldo de 17:504$990.

Lucro moves
Com a quantia de 8:841$865 abonada a

esta conta no 1 0 semestre de 1896. ficou ela
elevada a 35: 681$853.

Lucros suspensos
Abonamos a este titulo 37n6$457 em 30 de

junho ultimo s mas, como tiramos deite as
verbas neeessarias para fechar algumas con-
tas de devedores que liquidaram com pre-
juizos, ficou em 31 de dezembro de 1896-com
o salde de 27:171$289.

•Fundo de reserva
A serrima desta conta, inclusive a quota de

7:51t80.4 ato mad a no l s semestre de 1898,
attinge a 86:096$760.

PÁRTIOULAItai

9553000
918110+4D
9524000

314000
71 r500

1-124000

• Prentios e descontoè
Em 1895, teve esta verba da nossa receita

um augmento de 12: 159020, comparativas
mente com o anno anterior.

Prodtiziu
No I s semestre. 	 	 28! 568.$060 .
No 2" semestre 	 	 27:094250
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42:800000
Accionistas:

Idem 	
caixa:

Em dinheiro.. 72:4323739
Saldo no Banco

da Republica
do Brasil—. 101:9503870

Saldo no Len-
don Brazi-
liam Bank...

Caixa:
Em dinheiro.. ,. 22:259$112
Saldo no Banco

da Republica
do Brazil 	 96:513$220

Saldo no London
Brazilian
Bank 	  3:000300f)

3:0003009	 177:3833.'09

121:772$362
-----"------
1.911:72o$746

Passiva
1.84:30813553

Paí sivo 1.500:000$000

1.500:0003000

Capital :
Importancia de 15.000 ac-

çrses ite 100000 	

Fundo de reserva:
Saldo (lesta coa-

ta 	  86:096$760

1.500:000$000

/52:3513885

Capital :
Importancia de 15.000 ac-

çõea do 1003s 0 	
F melo de reserva:

Saldo desta
conta 	  86:0963760
Lucros suspensos:

Fiem 	  30:583$269
Lucro movei

Idem 	 '	  35:681$850
--

Caução da directoria:
Saldo desta conta.. 	

Incorparação :
Idem 	

Obrigações a pagar
Importancia da lettras ac-

ceitaspela companhia e a
vencer 	
Consignações

Saldo desta conta 	
Contas correntes
Saldo credor 	
Dividendos:

Saldo desta conta 	

188:961$645
15:000$900

7:897$928 15:000$000

500$361

Lucros e perdas

Em virtude da nossa deliberação de não
distribuirmos o dividendo do 20 semestre de
1896, e do qual já, vos demos conta, passou o
saldo (leste titulo, em 31 de dezembro da-
quilo anno, para ser, juntamente com os
lucros do semestre corrente, distribuido
dividendos, depois de serem abonadas as
quotas designadas pelo= estatutos e relativos
tambem aos deus semestres.

Ao terminar esta pequena resenha, deve-
mos dizer-vos que o pessoal adMinistrasive
da companhia contimla a prestar-vos os me-
lhores auxilias.

Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia Alliança Mercantil, em cumpri-
mento do que preceitua o art. 17 dos estalas,
toá, tendo examinado o relataria da directo-
ra e confrontado o balanço e annexos corre.
spondentes ao penado de 31 de dezembro de
1895 a 31 de dezembro de 1896, verificou a
plena concordancia e exactidão dos mesmos
com a eseriptura.ção e mais documentos com-
provantes.

Louva o conselho fiscal a cautelosa resolu-
çãa da directoria deixando de distribuir divi-
dendo no segando semestre, embora os lucros
dessem margem pare cite, tendo em vista a
possibilidade de que, em consequeneia da pess.
çao anormal de nossa praça e da baixa conse-
cutiva dos p .eços de café e cambio, possam
advir prejuizes á Companhia contra os quaes
é pruden.e estar prevenido.

Unanimemente, pois, o conselho fiscal con-
coreou com tal determinação, como consta da
respectis a acta.

Concluindo, somos de parecer que sejam
approvados as contas e actos da directoria,
durante o amo de 1896.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1897.—
Avellar & Comp.—Araujo Santos & Comp.—
Francisco Jos4 Esteres.

--
ANNEXO N. 1

Vendas effectuadas em 1896

• • •

Lucros suspensos: •
Saldo desta con-
t 	  27 : 171$269
Lucro movei :

liem 	  35:6813856
Lucros e perdas;

Ides' 	 	  40:011$760
-----

Caução da directoria: -
idem 	

Incorporação:
Idem 	

Obrigações a pagar:
Importancia de letras accei-

tas pela Companhia e a
vencer 	
Contas correntes:

Saldo credor 	
Dividendos:

Saldo desta conta 	
Gastos de nesocio:

Saldo que passa ao semestre
seguinte 	

152:1823710

14:577$790

59:753$000

79:124$000

9:4453530

9:415$210

69:8373000

1.843:081$556

DEMONSTRAÇÃO DA. - CONTA LUCROS E PERDAS
NO 1° SEMESTRE DE 1896

745$240

1.911:720$746

Debito

Ordenados e gratificações:
Saldo desta conta 	

Despesas gemes
Idem 	

Incorporação
Por contagem que cabe a esta

conta 	
Fundo de reserva :

Idem 	
Lucros suspensos :

Idem	
Dividendos

Idem 	
Desposas de Incorporação:

Amortização	
Lucro movei

Importancia creditada a esta
conta. 	

E PERDAS

—

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA. LUCROS
NO 2 SEMERTFtE DE 1896

Debito

Ordenados e gratificações
Saldo desta conta 	

Despezas geraes :
Idem 	

Despezas judiciaes :
Idem 	
Saldo que passa ao semestre

seguinte 	

32:770$000

4:3643620

759$000

40:011$760

77:8963280
Credito

Meses Fardos Enos

Janeiro 	 3.776 322.277
Fevereiro . . 	 5.281 469.981
Março 	   3.594 313.254
Abril 	 	 .. 8.314 721.364
Maio. 	 9.214 797.704
Junho	 2.318 209.557
Julho	 2.083 176.895
Agosto 	 2.084 176.692
Setembro 	 484 '41.944
Outubro 	  1.036 84.833
Novembro. 	 1.000 86.006
Dezembro 	 4.104 335.345

43.852 3.726.852

ANNEXO N. 2

Transferencias de aceties

Mercadorias :
Lucro verificado 	 	 311$790

Premies e descontos
Idem 	 	 27:095$250

Commissões :
Ideia 	 	 50:489$240

Credito

,•nn•

77:89d$280
_ 

.ANNUNCIOS
Mercadorias

Lucro verificado 	
Premies e descontos

Idem 	
O anmissões

Idem 	

33:2703000

8:107$190

7:512$9/4

7:5123914

3:7563457

36woos000

17:5043990

8:8413865

116:506$330

3:9563720

28:5683060

83:981$550

.116:5063330

DE 1896

Companhia Nacional de Segu-
ros 4:Auxiliadora»

São convidados os Srs. subscriptores de
acçfles da Companhia Nacional de Seguros
eauxiliadorass a fazerem a primeira entrada
do capital subsc apto, na razão de 20 % por
acçãe, á rua do Ouvidor n.118, sobrado, até
o dia 15 do corrente mez.—Souza Iftge. (.

Uma: Termos AcOes

Março 	 80
Abril 	 5 22e
Junho. 	   3 77
Julho 	 4 165
Setembro . 	 2 190
Novembro. 	 7 700
Dezembro. 	 4 484

28 1.916

5:246$000

Companhia ,Aurilera de
Minas (À crases

CHAMADA DE CAPITAL

A directoria convida os Srs. accionistas
realisarom a 4. entrada do seu capit d de
10 '1„ ou 2rg por acção, até o dia 31 da cor-
rente msz, no lsrgo de Santa Rita n. 24.

II dn	 (to 1T/7. — O pref :dente,
Or. (.7•5,,i0

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro —1897.

BALANÇO GERAL, EM 39 DE JUNTIO DE 1896
Activo

Moveis e utensilios
Valor dos existentes. 	

Caução :
Importancia da Canção da

	

directoria 	
Contas correntes

Saldo desta conta 	
Obrigações a recebe?

idoln 	
Contas diversas

Idem 	,

5:246$000

15:000$000

836:3243984

226:0553070

638:3103330

42:69a000

6:4123000

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
fletir°

Moveis e utensilios:
Valor dos existentes. 	  	
. Cauções:
Saldo drsta conta 	

Contas cerrentes:
Idem 	

Obrigações a receber :
Idem 	

Contas diversas:
Idem 	

Aeeinnistas :
ideei 	

Consisea.ções :
Idem 	

15:0003000

788:620$124

658:7324000


